
Revista Bilbao 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

A r t h u r K o p p e l . - B i lbao 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s -

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C a m b i o s d e v i a 

C o n s t r u c c i ó n de mater ia l 
m ó v i l y fijo p a r a ferrocarri les 
y minas.—Puentes y armadu
ras p a r a cubiertas. — P i e z a s 
forjadas y estampadas.—Fun
d i c i ó n de hierro, acero y otros 
metales. 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus líneas materiales construidos por | 

# • • • • esta casa • • • • • 

DIRECCION POSTAL; 
A R B I E T O . i J f i l b a o 

T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s C e f á l i c a s i 

M A R I A N O oe CORRAL 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián—Luchana á Munguía.—Bilbao a Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia v 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia. —Tranvía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Azualcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma
teriales, 

Dineeeioo te legráf iea: COHH^Li, BILíBRO 



REVíSTA B I L B A O 

C. A. Brackelsberg 
BOTTBEDAM(Holanda) I * I AMBEHES (Bélgica) 

Katendrecht. Ingeniero de Minas Berchem. Rué 
Rochthuisstraat, 29 | I St. Willibrord, 23. 

13 v i stsí e> l c io £ ( ^ V l o m a ra i a ) 
C A S A pOJSIDñDH E f l 1896 

Se cuida de r e c o j e r m u e s t r a s de p e s a r 

é i n s p e c c i o n a r e l p e s o y de a n u l i z a r q u í 

m i c a m e n t e : minerales de hierro, manga-
' neso, zinc, plomo y cobre 

Compra y venta de minerales. Informes gratuitos. 

La correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Dusseldorf 

F r i a r t , I ) r r u t y y G . a 
DE TODA GLASE DE 

M I N E R A L E S 
(Laboratorios partioulares 

B i f b a c S. Estación 
S A N T A N D E R . 30, Muelle 

C A R T A G E N A , 34, Cuatro Santos 
H U E L V A , 28, Rascón 

A L M E R Í A , 6, Alyarez de Castre 

SOCIEDAD ANONIMA 
LOS 

T A L L E R E S DE CONSTRUCCION 

LA MEI7SE 
Casa fundada el año 1835 en L I E J A (Bélgica) 

CONSEJERO DIRECTOR 'GERENTE: DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

D. P. TIMMBRMANS, Ingeniero. CSHANTIERS MBDSB #Sclessin Liége. CODES A B C Y A 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - • 
Locomotora ténder con avantrén ra
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha — — - - - - - - - - -

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. — 
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos» Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - _ 

L. 
Representante en Bilbao: D. E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 

D l t f e e e i ó a t e l e g t í á l i e a ; g U B R I í l « B m B R O Code a s e ? 

T A L L E R E S D E Z 0 R R 0 Z A 
OFIOIMAB : Zorros*, B I L B A O . — TKLEGBAMAB : Zorrof¡a, B I L B A O 

CONSTMÜCCION D S FUENTES, ealdtrtu d* vap§r, tuelot dé hierro, columncu y ar
maduras par-i edificio». 

MAQÜWAS D S VAPOR, t ornas, tomos, máquinas /fina hacer remaches, taladros 
de pared, hmbas de varios sistemen ansmisiones de movimiento. 

MA TB &IAL FABA L A EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenos par» planos 
inclinada , templadores para ídem, vagonetas y volquetes para ti sutportes df mineral. 

H O R N O S B E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
&EÚAS D E CORREDERA ¿tara talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, grúas para muelles, mnvtacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FUMMCION sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O FARA F E R R O C A R R I L E S , cambio» i» vía, placa» giratoria», 

semáforos, tanques, etc. 
L L A V E S hpaso de todas dimensiones para conduccionts i» mgua á vapor. 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á a u i e n los p i d a . 

| H l S P f l H l J l ^ ^ ̂  í 
SEGUROS do ACOIDENTES 

Dl ireee ló t i P a n t i e u l a i » de l NoKte 

ASSICURAZIONI G E N E R A L I 
— - — DE TRIESTE Y VENECIA — -

Seguros M a r í t i m o s - -

COMPAÑIA FRANCESA DE SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 

UNION HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

C o m p a ñ í a G e n e v a l 

de Productos Químicos del Abaño 

R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

{ D . I g n a c i o e f e A b a i t u a 
I VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

Oficinas: Galle del Tívoli (Chalet).—Teléfono 99 



REylSTA BILBAO 

Sun Insurance Office 
Compañia inglesa de Seguros 

contra Incendios 
fundada en 1710 

G \ RANTÍAS: 

L. E. 5.068.638=Pts. 136.853.226 

E a n c o V i t a l i c i o d e E s p a ñ a 

SEÓUROS SOBRE LA V I D A 

G A R A N T Í A S : P I S . 3 5 . 5 5 4 . 7 5 0 

C l o y d t f i a l a g u e ñ o 
Seguros m a r í t i m o s 

Repre entante: Liáis Basteara 
Oficinas: Ribe;a, 10, pral. 
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de 
Sociedad anónima.—apital Social. 32.700.0 ;0 ptas 

r43BICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 
LINGOTE AL OK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTIN-SIEMENS 

H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 
EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS-MARTIN Y TROPENA8 

EN I.AS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

P-ESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
f a b r i o a T i ó n especia l de Ho ja la ta .—Cabos y baños g a l v a n i z a d o s . — L a t e r í a para íá«Drioa« 
de ooinerv ' is . —¿invases de h o j a l a t a p a r a diversas apl icacioaes.—Impresión sobro h o j a l a -

• ta en todos colores. 
Dirigit toda la correspondencia á ALTOS HOR&OS D E VIZCAYA.—BILBAO 
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r> Se n 
^ Sticrfr 
f dados 

Se ruega a l priblico v is i te nuest ras 
rsalés p a r a e x a m i n a r los bor-
s iIg todos lo est i los, er .cajes, 

t r a l c e , mat ices , i iunto v a i n i c a , et-
pétera, e jecutados con la máqu ina 

Doméstica Bobina Central 
la m isma que se emplea un iversa l -
mente p a r a 1 s fami l i as , en las l a 
bores de ropa b l a n c a , prendas de 
vest i r y otras s imi la res . 
Mdf/uinas para toda industria 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA 
tr» 

áqmnas para coser 
Todos los modelos á pesetas 2,50 semanales 

P í i s s e el &<Dtálogo ilustrado que se da gratis 

LA COMPAÑIA FABRIL ^ 

= S I N G E R 
C0NGES ION *PI0S LN ES PAN \ 

ADCOuK Y C.a 
Sucursales en la provincia de V zcyH 
Pl tza Circular, 1 | 2 « | | « ^ r i 
Ribera, 5 D l l U a U ^ 

JX> 

DISPONIBL.: 

áquinas de escribir REMINGTON 
© r a n d P r i x P a r í s Í 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

MUjuinas de C A L C U L A R para todas las operaciones ar i tmét icas 
\ccesorios y papeles de todas otases para todos ios sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES V R O T A T I V A * para copias múltiple?. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para todi clase d acopias á precios reducidos. 

P í d a n s e c a t á l o g o s y detalles á la 

J t e m i n l t o n T y p e w r í t c r C o m p a n y 
G a r d o q u i , n ú m e r o 3 . B I L B A O 

file:///ccesorios


R E V I S T A B I L B A O 

i L A W E S T E R N 
COMPAÑIA. INGLES \ DE SEGUROS C O N T R A INCENDIOS Y RIESGOS M A R I T I M O S 

FUNDADA EN 1851 
Oficinas principales: TORONTO (Canadá) y LONDRES, Banqueros, The Bank cf Seotland 

E S T A B L t E C l D A I t E Q A I l { V I E N T E E f l E S P A Ñ A 

gapUal de garantía: Pesetas 22.58^.900 Sinieatros pagados: Pesetas 289.020.450 

Esta Compañía emite [Pólizas de Seguros contra la pérdida 
de alquileres á los inquilinos durante la reedificación de las 

Viviendas destruidas por el Incendio 
DIRECTOR GENERAL PARA ESPAÑA Y PORTUGAL: 51 SUB-DIRECTOR PARA VIZCAYA: 

O , A l f r e d o E . V i l i c s i d 0 . F e l i p e S a u z B a l d u z 
Mayor, 7 y 9.—MADRID Sendeja, 15, 1.0-BILBAO 

Fried Krupp A. G.-Crrusonwerk 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias^ 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
Instalaciones completas de fabricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 
Representante "para el Norte de E s p a ñ a : 

L E O P O L D O L E W I N . - S a n S e b a s t i á n . 
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nqeniero CONSULTOR 
de MINAS y L lac t ro i acn ia 

^ — 

M I T A S . ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS T PRESDPDESTOS 
m o Centrales de Electricidad para ¿ Procedimientos meta lúrg icos | 

A l u m b r a d o . T r a c c i ó n . Trans- • para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones t les dif íc i les .—Industr ias electro-I 
derivadas de aquélla. ^ qu ímicas metalúrgicas . 

K«oonooia&l#Mto é Xnformea d« B K i n M . O r f aniKAOión 4e Z n d u s t r l M . 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E s I 

€studfos dt ytntilación óe Jtffnas y Talleres. 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo oe yícumulaóores y Jtíotoi 

eléctricos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas, ' 
Jírregio de Centrales eléctricas defectuosas, 

E i M f i b i M U Z o r r i l l a 3 3 , 2 . a — M A D R I D 

T s d s » ! • • ú t A É I 2 á t , é p t r caTsapondano ia M E t p a l M , F r a n o é t , I n ^ é t i 



Año X I I I Bilbao 9 de Febrero de 1907 Núm 615 

R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T E S E a 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRE .;I JS DE SÜSCFU dON 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id Feos. 'iiflO 
Número suelto Ptas. 0,25 

Id. atrasado - » 1.00 
L a RKVISTA B11-BA.0 circula entre los numerosos 

asociados á la Oámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Vil la y se halla representada por to
das Jas Oámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M B A 

SE P U B L i e f l LOS S A B A D C S 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

I b á ñ e z de B i l b a o , 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
E n el texto l ínea . . . Ptas. 1,00 
E n notas sueltas.... id » 0,50 
Comunicados id » ^00 

L a REVISTA BILBAO está representada por las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponces, Santiago de|Cu-
ba, fienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet 
te, Guatemala, L ima , Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma.Tan 
y Vaíparaiso . 

CORRESPO^SñliES: 
i tondon H. C -CommercialIntelligenceBureau 

Geoil House-57, Holborn Viaduct 

BH^Liífl.—]«IK. t^udolf IVosse 
J e f u s a l e m e v ñ t v & s s e 48/49 

B u e n o 8 « R i i » e 8 
E n r i q u e D i e z . — I t i n i e f s , 142 

Pnf í̂s.—Société Genérale de 
LA RECLAME UNIVERSELLE—12, Boulevard de Slrasbonrg 

Ado l f Bleichert y C.a 
P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 

G r ú a s . M Í A S A É R E A S 
V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 

Transportes por medio de cadenas y cables de tracción 

L E I P Z I G -

G O H L I S , 1 3 5 . 

14 
Medallas 

de oro y premios 
S e han e jecutado 

2.000 
instalado 

nes 

FERROCARRILES VASCONGADOS 
N U E V O S E R Y i e i © 

Desde hoy, sábado, comenzará á regir en los Ferrocarriles 
Vascongados el siguiente servicio: 

De Bilbao á San Sebastián.—Salida á las 5-30 9-21 y 10-50 
de la mañana, y 3-15 de la tarde. 

De San Sebastián á Bilbao.—Salidas á las 5-45 y 10 50 de 
la mañana, y 3-50 y 5-56 de la tarde. 

De Deva á San Sebastián.—Circulará un tren diario con sali
da á las 5 de la mañana. 

De Bilbao á Durango.—Salidas á las 5-30, 9-21,9-57 y 10-50 
de la mañana, y 2-20, 3-05, 4-50, 6-20 y 8-05 de la tarde y noche. 

REPRESENTANTES PARA ESPAÑA 
J O S É Y J U A N D E G O Y O A G A 

B i l b a o , Colón de Lacrijátegul, 15 y 17 (bajo) 

De Durango á Bilbao—Salidas á las 5-35, 7-45, 8-56 y 12-35 
de la mañana; y 2-22, 4-56, 6-24, 6-50 y 8-16 de la tarde y noche. 

De San Sebastián á Deva.—Uirculará un tren á las 6-18 dé 
la tarde. 

Serán directos á Pedernales y Elorrio los trenes que salgan 
de Bilbao á las 9-21 de la mañana y 2-20 y 6-20 de la tarde y 
los que partan, de Durango, á las 8-56 de la mañana v 2-22 v 
6-24 de la tarde. J y 

En el ramal de Málzaga á Zumárraga habrá trenes con sali
das de Bilbao á las 5-30 y 10-50 do la mañana y 3-95.de la tar 
de, y de Zumárraga para esta villa, a las 6 y 11-20 de la maña 
na y 3-45 de la tarde. 

Las salidas diarias de Elorrio para Bilbao se harán á las 8-30 
de la mañana y á las 2 y á las 6 de la tarde. 

Además, los días festivos circulará un tren á las 11-45 desde 
Arrázola á esta villa. 

http://3-95.de


62 9 Febrero \h\ 7 

MARCA 

S O M M E & S U N D T 
A l m a c é n de m a q u i n a r i a y t a l l e r de c o n s t r u c c i ó i j 

H u r t a d o d e A m é z a g a , I . - - B i l b a o 

D E P Ó S I T O D E L A S C O R ^ E Á S N O R U E G A S 

REGISTRADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias siempre 
en almacén desde 25 hasta 607 milímetros a m h o 
y de 3 á 6 telas de espesor — — — 

L A V I D A M E R C A N T I L E N B I L B A O 
Relación de las sociedades inscritas en el Registro mercantil de esta provincia durante el año 1906. 

RAZON SOCIAL NEGOCIO A QUE SE DEDICA CAPIT-L 

Portillo y Carranza 
C. Velar y Hermano . . . . . . 
Bellrán Hermanos . . . . . . 
A. Echevarría y Compañía. . . . 
M. Sebastián y Compañía . . . . 
Garay y García Arceluz 
N . Arteche, Achirica y Uribarr i . . 
Nocedo y Compañía . . . . • . 
The Soda Water 
Silcedo y listara 
Uralde, l.auso y Ayo. . . . . . 
Polanco y Leiva Hermanos . . . 
Orliz de Zárate ó hijos. . . . . . 
La Perfección del Obrero . . . . 
Mu^oz, Villa y Matns 
La Antigua . . . . . . . . . 
Wiedemann y Torre. . . . . . . . 
Aresti y López 
Igartua y Compañía 
Vicente Enlate y G nupañia . . . 
Viuda é hijos de Araluce , . , . 
Hijos de Escós 
Hijos de Zuricalday 
Compañía del vapor «B zkaya» . . 
L. Arecha\aleta y Compañía . . . 
Gárate, Maguregui y Compañía. . 
Sanlamaría y Compañía 
Goya y C mipañía 
El Ibaizábal 
José I . Aguirre y C, Unzueta . 
Saracho y Moncha ;a . . . . . 
Villar y Onaindia 
Samuel Freiré y Compañía. . . . 
E. J. Turner y Alañá. 
Tomás Goyénaga y Compañía . . 
Román Retuerto y Compañía . . 
Lucio Diez y Compañía . . . . . 
Garnicer y Frade 
Sebería Bilbaína 
Urruticoeche;». Incháur raga y Anza 
Rifé y Sánchez . . . . . . . . 
l igarte y Astiazaran 
Hernaiz Hermanos 
Hortigüela y Compañía 
Arana y Compañía 

patente 

Negocies mercaniibs 
Vino^ y comestibles 
Fabción. manzanilla 
Minería . 
Idem . . 
Explotación 
Cereales 
Café. . . 
Gaseosas. 
Maderas . 
Minería . 
Cereales . 
Efectos nava'es . 
Construcción cas-as 
Huevos 
Colegio 
Sastrería . . . . 
C mstrucciones. . 
Comisiones . . . 
PanaierÍH . . . 
Quinca"a . . . 
Refinería de aceite. 
Coloniales . . . 
Naviera . . . . 
Construcciones. . 
Fundición de hierro 
Minería . . . . 
Confecciones . . 
Electricidad 
Canteras . 
Comisiones 
vinos . . 
Tejidos. . 
Cementos. 
Vinos . . 
Panadería . 
Cereales . 
Comisiones 
Sebería. . 
Vinos . . 
Comisiones 
Vinos . . 
Tejidos. . 
Hojalatería 
Mader-s . 

iro.nco 
20.000 
10.000 
50.000 
2.0GO 

10.000 
60.000 
25.000 
30.000 

250.f 00 
45.000 
.9.500 
(M.OOO 

200 000 
19.0(0 

200.000 
12.000 
15.000 
40.000 

115.0*0 
201 005 
100.000 

.000.145 
200.000 
3 -.000 
2 i . 000 
0.000 

50.000 
650.000 
16.000 
i5.roo 
5.000 

24.259 
15.000 
15.000 
5.000 

12 '00 
1.000 

100.000 
15.000 
2 000 

24.000 
200.000 
16.399 

900.000 

RAZO* S CIAL NEGOCIO A QUE SE EOISA CAPITAL 

Cortadi y Compañía . . . . , . 
Abós y Compañía 
Luis Arregui y Compañía . . . 
Compañía Explotadora Articutzp. , 
Ezequiel Marco 
Chá^arr i , Petrement y Compañía . 
Ereño y Mendizábal 
Devesa y Vázquez, Sucesores. . . 
Partearroyo y García 
S >tH y Aznar 
Echevarría y Compañía. . . . . 
Vivanco y Klau^ 
Eiorr iet í , Michelena y Gangoili. . 
Agua<- d 4 Asón 
Goic echefi, Zubialdea y Compañía 
Mendizábal, Arensza y Compañía , 
Angulo y Compañía 
H >rmaza y Sarasúa 
Eléctrica Lorcsniar 
O'arra é ¡ñarra 
Miñaur é Ibarra . . . . . . . 
Eiectra de Viesgo 
Front()n Euskalduna. . . . . . 
Osero Hermanos y Güenechea. . 
Tomás Goyénaga y Compañía . 
Pelersen y D ĉe 
Echevarría y Obieta 
Bertrán y Duato 
Félix Chávarri v Compañía . . . 
Sucesores de Urigüen Hermanos \ 
Gonnet y Laquente 
María I t u r r i 
Zugazabeitia y Linaza . . . . , 
Martín y Justo 
Manufacturas de Alambre. . . . 
Sómme y Sundt. 
Ferrocarriles Vascongados . . . 
Mac-Lennan y Latorre 
La Vascongada . . 
Estudios v Obras de Ingeniería. , 
Gaytán y Villabaso 
Lazcano v Mar 
Diego y Otero 

aguas 

Pertrechos navales 
Minería 
ChoC'dítt s . . 
Fo esM y miner. . 
Génen s de punto. 
Constrs. metálicas. 
C )ni-t;'iicoiones. . 
Expln. [> . temes . 
Compra-venia ma I . 
Nav iei a . 
Ponadei í \. 
Joyería . 
Co nesü! b s 
Aproyeólim lo 
Pinturas . 
Librería . 
Idem . . 
Loza , . 
Eledricidad 
Cementos. 
Vinos . . 
Electricidad" 
Espectáculos 
Moldura . 
Mnos . 
Comisiem s 
Panadería. 
Seguios . 
Negocios . 
Fabricación 
Sastrería. . 
ModfcS. , 
Comestibles 
Carbones . 
Fabricación 
Maquinaria 
Ferrocarriles 
Tomisiom s 
Fabricación 
Explotación 
Negocios . 
Música. . 
Grasas y aceites 

Tota]. . . 

sartenes 

alambre 

de yeso 
inventos 

20 000 
25.( i 0 
3['.( 6* 

5.0 .0.000 
2U.0O o 

2.358.005 
25.0(!U 
lu.000 
50.'í( 0 

9 50W.( 00 
4.000 

50.000 
12 100 

300 000 
3.000 

80.000 
32.000 
50.0(0 

1.000.0(0 
30.000 
6 0( 0 

1.000.0(0 
400.000 

6.400 
25.377 
3.000 

20.000 
10.0(0 

3.70o. 000 
30.000 
14.0(0 
23.816 
I6.(i00 
2.000 

100.000 
200.000 

20100.000 

750.0(0 
250,000 
200.000 
50.000 
50.000 

50.427.9í 9 

E l r e s u m e n del capi ta l i n v e r t i d o en empresas m e r c a n t i l e s ¿ i n d u s t r i a l e s d u r a n t e los siete ú l t i m o s a ñ o s , d a el s iguiente resultado: 

1930 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 

160.691.152 
482.283.771 
51.937.883 
54.936.554 
19.033.585 
19.982.265 
50.427.959 

Pesetas 
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C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Reducción de capital. 

El Banco Mercantil do Santander ha acordado reducir su ca
pital social en un millón de pesetas en el capital desembolsado, á 
cuyo efecto se amortizará la cuarta parte de las acciones en cir
culación, ó sea 500 de las liberadas y 3.000 de las no liberadas. 

A l efecto, á los poseedores de acciones cuyo número sea múl
tiple de cuatro, se les recogerá la cuarta parte de las que posean 
con objeto de amortizarlas; ocho á los que posean menor número 
de cuatro, y á los que tengan un exceso sobre el múltiplo de dicho 
número, se les recogerá una acción por el grupo menor de cuatro, 
entregándoles un residuo conforme al cuadro siguiente: 

Por cada grupo de tres, se recogerá una y se entregará un 
residuo de 0,25 de acción. Por cada grupo de dos, se recogerá una 
y se entregará un residuo de 0,50 de acción. A los que solamen
te posean ui a, se les recojerá ésta, entregándoles un residuo de 
0,75 de acción. 

Las fracciones de acción ó residuos serán nominativos y se 
transferirán de igual modo que aquéllas. 

El capital nominal de esíc Banco es de siete millones, de los 
cuales tiene desembolsados cuatro, quedando después de verifica
da la reducción con un capital nominal de seis, con un desembol
so de tres. 
La admisión temporal de la hojalata. 

Por 15 votos contra 10 ha aprobado el Instituto Superior de 
Agricultura el dictamen de la Comisión permanente favorable á 
la admisión temporal de la hojalata, en favor de la industria con
servera. 

El expediente pasará á informe del Consejo de Estado en ple
no, para ser luego resuelto por el Ministro de Hacienda. 
Fábrica de automóviles en Vitoria. 

El señor barón de Pichón representante de la casa Darracq 
Serpollet, que ha permanecido algún tiempo en la capital ds Ala-
va, ha regresado á París, llevando los datos y precios de terrenos 
y fábricas en venta en dicha ciudad, especialmente de la fábrica 
L a I n d u s t r i a l , para decidir donde ha de establecerse la fábrica de 
automóviles. La instalación de esta industria en Vitoria parece 
cosa resuelta en principio por la casa Darracq. 
Modificación arancelaria. 

Por Real orden que publica la G a c e t a se dispone que se adi
cione á la nota 22 del Arancel de Aduanas lo siguiente: 

«Los objetos de aleaciones á base de cobre que están taxati
vamente comprendidos en el grupo cuarto de este Arancel, adeu
darán por las partidas respectivas, aunque contengaH niquel en 
proporción superior al 2 por 100 de su peso, siempre que éste no 
exceda de la del cobre, y que se hagan las oportunas modificacio
nes en el repertorio del Arancel en consonancia con la anterior 
aclaración. 

Subvenciones á puertos. 
Corresponden en el año actual al puerto de Alicante 400.000 

pesetas; Almería, 400.000; Bilbao, 350.000; Cádiz, 800,000; Car
tagena, 220.000; Castellón, 300.000; Ceuta, 500.000; Coruña, 
695.000; (425.000 para las obras contratadas y 270.000 para las 
de la dársena de la Marina); 370.000 Huelva; Gijón y Musel, 
200 cr 0; Málaga, 290.000; Melilla y Chafarinas, 500.000; Mun-
daca y na de Guernioa, 50.000; Palma (Baleares), 175.000; San
tander, 415.000; Sevilla, 420.000; Tarragona, 70.000; Valencia, 
350.000, Vigo, 295.000 y Las Palmas, 200.000. 

Los valores de" Soledades en Francia 
Para evitar ios quebrantos que causan en la fortuna de quie

nes por sus circunstancias no pueden informarse de la situación 

de los negocios y de otros extremos relacionados con la garantía 
que los títulos ofrectn, el ministro de Hacienda de Francia, M . 
Caillaux, ha presentado un proyecto de ley, que la Cámara ha 
aprobado y que debiera copiarse en España. 

He aquí lo más importante de la disposición referida, que c§-
mienza á aplicarse en 1.° de Febrero: 

Los anuncios, prospectos, inserciones én los ptriódicos circu
lares y boletines do suscripción ó de compra, deberán contener 
los detalles siguientes, ya se trate de acciones, ya de obligaciones: 

1.° Denominación de la Sociedad ó razón social. 2.° Nacio
nalidad de la misma. 3.° Residencia oficial. 4.° Objeto de la em
presa. 5.° Duración. 6.° Importe del capital social dj cada acción 
y del capital no liberado. Y 7.° E l último balance. 

Si se trata de acciones, se deberá mencionar, además las ven
tajas estipuladas á favor de los administradores, gerentes, etc., la 
clase de las aportaciones y la forma de su remuneración, las ma
neras de convocar á Junta general y el lugar de reunión. 

Tratándose de obligaciones, deberá indicarse el importe de las 
ya emitidas, con expresión de las garantías á ellas afectas, el nú
mero y valor de las que se emiten, el interés que devengan y la 
época y las condiciones del reembolso. 

Estos informes serán objeto de un anuncio certificado por los 
emisores (que habrán de estar domiciliados en Francia) é inserto 
en un anejo al «Journal Officiel», bajo la forma que se determi
nará por decreto. A l anunciar por cualquier otro medio la emisión, 
deberá citarse esta inserción oficial, expresando el número en que 
apareció. Las Sociedades extranjeras deberán además, publicar 
previamente en el «Journal Officiel» el acta de constitución de la 
Sociedad. 

Las infracciones se castigarán con multas de 10.000 á 20.000 
francos, y á ellas.se aplicará el art. 468 del Código penal. 

Estas disposiciones, inspiradas en proyectos anteriormente 
presentados, se enderezan á evitar que la buena fe del público sea 
sorprendida por la emisión de valores dudosos. 

B A N C O D E B U R G O S 
Los beneficios realizados en el último semestre han superado 

en pesetas 4.912'17 á los del anterior semestre, aumento que ha 
permitido destinar en el último ejercicio una mayor cantidad á la 
reserva volvntaria y dejar un mayor sobrante á cuenta nueva. Las' 
ganancias en el penúltimo ejercicio semestral fueron pesetas 
71,282^72, que con pesetas 1.667*63 del remanente anterior hacen 
un total de pesetas 72.950,35. 

Hay que deducir de esta suma: 
Por gastos generales del semestre según detalle al final pese

tas, 18.723<93. 
Por intereses satisfechos á los imponentes de la Caja de Aho

rros é Imposicioses en dicho semestre, á razón de 2 por 100 anual 
pesetas, 14.97176 y 33.695<69 quedando como beneficios líqui
dos á repartir, pesetas, 39.254'66. 

A dividendo activo: .Pesetas 3 por acción, libres de todo im
puesto, equivalentes al 6 por 100 anual sobre el capital desembol
sado, pesetas, 18.000. 

A la reserva voluataria, pesetas, 12.000. 
A amortización de las cuentas de «Gastos de constitución» é 

«Instalación» y de «muebles y enseres», pesetas ,1.295. 
A impuestos del Tesoro sobre utilidades, dividendo á las ac

ciones y timbre de negociación de las mismas, pesetas, 4.800t39 v 
36.095'39. J 

Sobrantes para el ejercicio próximo ,3.159*17. 
En la precedente distribución las cantidades destinadas á di

videndo y reserva voluntaria representan un 10 por 100 anual y 
la cifra total de beneficios distribuidos un 13*10 por 100 anual 
también, sobre el capital desembolsado por los señores accionistas. 

http://ellas.se
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R e v i s t a m i n e r o - m e t a l ú r g i c a 
La producción de zinc 

Según las estadísticas anuales confeccionadas por los señores 
Rudolf Wolff, Kreuger y Compañía, el precio medio del zinc 
(puesto en Londres) durante el último año, fué de £ 27-1-6, con
tra £ 25-7-7 en el año anterior y £ 22-7-3 en 1904. La importa
ción de dicho metal en el Reino Unido en 1906 arroja un total 
de 03.704 toneladas; en 1905 fué de 90.808 y en 1904 de 88.669 
toneladas. 

La producción en Europa, Australia y Estados Unidos en el 
año que acaba de transcurrir fué la siguiente, comparada con las 
de los dos años precedentes: 

Bélgica 
Siltsia 
Reino Unido 
Confederación Germánica. 
Paises del Rhin . . . . 
Francia , 
Holanda 
Austria 
Polonia 
España 
Italia , 

Total de Europa . . 
Australia 
Estados Unidos . . . . 

Total general. . . 

1906 
Toneladas 

146.318 
133.732 
32.696 
19.577 
67.638 
50.457 
14.420 
10.227 
15.347 
6.117 

51 

496.620 
1.034 

201.245* 

698.899 

1905 
Toneladas 

139.107 
127.949 
33.153 
17.113 
66.208 
47.497 
13.562 
8.448 

11.858 
6.091 

27 

471.013 

180.360 

651.373 

1904 
Toneladas 

133.725 
123.231 
30.053 
15.548 
64.077 
46.438 
12.893 

8.517 
10.451 
5.800 

240 

450.873 

157.454 

608.327 

* Calculadas 

E l carbón y el hierre en Alemania 
Las estadísticas oficiales del imperio, acusan las siguientes 

cantidades de carbón, cok etc , en la producción, importación, ex
portación y consumo en 1906 y 1905. 

PRODUCCIÓN 
Carbón . 
Coke. . 
Lignito. . 
Briquetas 

IMPORTACIÓN 
Carbón 
Coke . 

EXPORTACIÓN 
Carbón 
Coke. 

CONSUMO 
Carbón 
Coke. 

1906 
Toneladas 

136.180.000 
20.261.000 
56.235.000 
14.501.000 

9.222.000 
566.000 

19.551.000 
3.418.000 

126.147.000 
17 408.000 

1905 
Toneladas 

121.188.000 
16.491.000 
52.474.000 
13.075.000 

9.100.000 
714.000 

lS.lo7.000 
2.761.000 

112.430.000 
14.444.000 

Por lo que se refiere al lingote de hierro, el Departamento 
Estadístico de la Asociación Alemana del hierro y acero, publi
ca el resumen de la producción de lingote de hierro en el imperio 
alemán, (incluyendo Luxemburgo) durante el mes de Diciembre, 
la cual alcanzó la cantidad de 1.069.638 tons., contra 1.029.034 
en igual mes de 1905 y 1.061.572 en Noviembre de 1906. 

Durante el año 1906, la producción ascendió á 12,478.067 
toneladas, siendo la habida en 1905 de 10.987.623, ó sea un au
mento para 1906 de 
13,56 por 100. 

1.490,444 toneladas, el cual representa un 

Véase, por la siguiente tabla, los detalles d i la producción en 
Diciembre y los doce nnses de los dos últimos an H. 

1906 1905 

Dicbre. 12 meses Dicbre. 12 meses 

Fundición . 
Bessemer . 
Básico . 
Hierro y spiegel 
Forja . . . 

TOTAL. . 

180.267 
42.753 

698.2^ 1 
80.590 
67.784 

2.180.685 
182.740 

8.088.534 
913.572 
854.537 

176.833 
38.433 

653.333 
77.50!) 
82.976 

1.905.668 
425.237 

7.114.785-
711.335 
827.498 

1.069.638 12478.068 1.029.084 10987.623 

L o s n e g o c i o s e n B i l b a o 

Compañía naviera "Bachi,, 
Fl lunes celebró junta general de accionistas esta Compañía, 

habiendo sido aprobada la memoria del año últiino por unanim-
dad y un voto de gracias para la gerencia y el consejo. 

De las utilidades liqu'das obtenidas, que uS hienden á 188.880 
pesetas, se destinan 100.000 á la amortización del valor de los va
pores; 50.000 á dividendo del dos por ciento, que con las 37.500) 
repartidas á cuenta de las utilidades en el primer semestre, repre
senta un dividendo de tres y medio por ciento. 

El resto de 1.380,59 pesetas á fondo de reserva. 
E l resultado del ejercicio ha sido superior al anterior, á pesar 

do la baja de los cambios, causa por la que aparece con baja de 
67.776,29 pesetas la cuenta de Efectos para Negociar. 

Sierra Menera 
El día 1.° del actual llegó al puerto inglés de Maryport el 

primer cargamento de mineral procedente de las minas de la Com
pañía de S i e r r a Menera, que el vapor «(lorbea-Mendi», de esta 
matrícula, llevó para las fábricas de los Sres. Cammell, Lair y 
Compañía Ltd. 

Con este motivo, tanto los vapores de todas nacionalidades 
anclados en los puertos de Maryport y Workington, como las ba
rriadas marítimas de ambas poblaciones, estuvieron engalanados 
durante dos días con multitud de banderas y gallardetes, en ce
lebración del que ha sido considerado en Inglaterra como un ver
dadero acontecimiento. 

Gran eintral de vapor 

Nuestro colega madrileño «lievista Minera», dá pormenores 
de un contrato celebrado entre la Sociedad Hidroeléctrica Ibé
rica y la Sociedad de Tranvías de electricidad de Bilbao, contrato 
en virtud del cual van á establecer ambas Sociedades, en combi
nación, una Central en las inmediaciones de nuestra villa, aguas 
abajo de Olaveaga, con generadores de vapor. En esta Central se 
instalarán tres grupos electrógenos de 2.000 caballos cada uno, 
constituidos por turbinas de vapor, cada una ríe las cuales dará 
movimiento á un alternador trifásico y á un dinamo de corriente 
continua, de modo que podrá obtenerse la energía eléctrica en co
rriente alterna trifásica, en corriente continua y en las dos formas 
á un tiempo. 

También podrá producirse corriente continua en cada dinamo, 
haciendo funcionar el alternador correspondiente como motor, por 
medio de energía eléctrica de los transportes de la Hidroeléc
trica. 

Banco de España 
En la Memoria aprobada en Junta general celebrada el día 3, 

el director de esta sucursal Sr. Vela, hizo un gran elogio de la 
gestión de su antecesor Sr. Villadmil. 

Los accionistas concedieron un voto de gracias al actual direc
tor y al personal á sus órdenes. 

Identiticado este Banco con las vicisitudes de los negocios, ha 
seguido, durante el año á que se contrae este informe, idéntica 
conducta bancaria que en los anteriores. 

El volumen de las operaciones, presenta una ligera intermi-
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Junta de Obras del Puerto 
D «. BILBAO 

Para rectificación del anuncio de su
basta de las obras del desmonto de rocas 
en el couce de la ría, entre la vuelta de La 
Salve y el principio del corte de Deusto, 
publickio por esta Junta de Obras en los 
periódicos locales, se pone en conoci
miento del público que según anuncio pu
blicado por la Dirección general de Obras 
públicas en la Gaceta de Madrid del 31 de 
Enero último y rectificado en la del día 
siguiente, dicha Dirección general ha se
ñalado el día 4 del próximo mes de Marzo, 
para el acto de la adjudicación de las men
cionadas obras en pública subasta, admi
tiéndose las proposiciones en el Negociado 
correspondiente del Ministerio de Fomen
to y en todos los Gobiernos civiles d e j a 
Península hasta las diez y siete del día 27 
del corriente mes de Febrero. 

Bilbao 5 de Febrero de 1907-—El Presi
den te,LÍÍ¿S de S a l a z o r . 

La Unión Resinera Española 
(Sociedad Anónima) 

Convocator ia ü j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
de acc ion i s tas . 

Cumpliendo lo que determinan los ar t í 
culos 16 y 17 de los estatutos de esta Socie
dad, se convoca á los señores accionistas 
de la misma á junla general ordinaria pa
ra los efectos que determina el articulo i4. 
La reunión tendrá lugar el día 28 del co
rriente mes, á las cuatro de la tarde, en el 
jomicíl io social. Estación 5. 

En las oficinas de la Sociedad quedan 
p-ira su examen, á disposición de los seño
res accionistas, los documentos y just if i
cantes á que se rrflere el artículo 14 de los 
Estatutos. 

Para tener derecho de asistencia á dicha 
junta, será condición p rec í sa la de deposi
tar en la caja social, antes de la seis do !a 
tarde del día 27, un n ú m e r o de acciones 
que no baje de 50, pudiendo los que pos; an 
monos entregarlas á otro accionista para 
que una á las suyas, según disponen los 
artículos 18. 19 y 20 de los referidos i sla-
tu tns. 

Bilbao 7 de Febrero de 19Í»7.—El Presi
dente del Consejo de Administración, C a 
l ixto Hodr ig u ez. 

Compañía Naviera BA.CÍTI 

Se pone en conocimiento de los señores 
accionistas que desde el día 11 del actual, 
pueden hacer efectivo en el Banco de B i l -
hao el dividendo acordado repartir en ia 
junta general celebrada el día 4 y contra 
cupón número 12. 

Bilbao 5 de Febrero de 1' 07.—Los Direc
tores Gerentes, H i j o s de A s t i g a r r a g a . 

Sociedad Marí t ima de Vizcaya 

De conformidad con el acuerdo tomado 
en ia junla general extraordinaria, cele-
hiada hoy por esta Sociedad, se pone en 
conocimiento de los señores accionistas 
de ia misma, que á partir del 11 del actual, 
se pagará en el Banco de Bilbao, previa 
la presentación de las acciones, la canti
dad de 15 pesetas por acción en concepto 
de devolución por reducción del capilal. 

Con esta devolvción las acciones de esta 
Sociedad solo representarán en lo sucesi
vo un valor nominal de 230 pesetas por ac
ción. 

Bilbao 7 de Febrero de 1907.—El Presi
dente, F é l i x de A b á w l o . 

Valores locales de la Plaza de Bilíiao-Ultiina cotización 
TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 
Día 

A C C I O N E S 

Banco le Bilbao 
» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
• Guipuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano 
« de Gijón 
» de Vigo 
« de Burgos 
» Industrial Gijonós 
» Hispano Americano • 
» Mercantil de Santander • 

'xnrroc^rrü de Bilbao á Durango 
» de Bilbao á Portugalete . . . . . 
• de Santander á Bilbao 
» de Durango á Zumárraga . . . 
» de Amorebieta á Guornica ., 
• de Elgoibar á San Sebastián 
» de Castro Alén (ordinarias). 
» de Castro Alón (especiales). „ 
• de La Robla á Valmasoda... 
» Vasco Asturiano 

Oompíñía Naviera Bilbaína (Aznar).. . . 
» » Bai .o 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abáselo).. 
» * Infernacional (Abaitua)... 
» » Rodas o 
* » Unión 
• » Cantábrica 
* » Criarte 
» Aurrírá 
» Navif ra La Actividad 
» Acónima do N a v e g a c i ó n . . 
* La Blaaca 
• Vasco Isturiana 
» Algor ten a 
» Olazarri 

•i iüíe iad AnónimaA, Hornos de Vizcaya 
» » Urmn Resinera Española 
» » Cinión de Explosivos 
« • rallares de Deusto . . 

» Tubos Forjadoi 
* « La Basconia 
• * Casa Dotesio 
. * Tranvía de Bilbao á 

Durango 
• Auxilíale Ferrocarriles. . . . . . . 
• • Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. pngarantía 50 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
• » Alcaracejos, en Córdoba. 
« • Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñafior, en Sevilla 
* • Cala, en Huelva 
* • Hulleras de Sabero y 

anexas „ 
* » Sierra Menera, en Terne' 
• * !rún y Les acá 
• * Cabárceno 
* • Argentífera de Almagrerg 
» * Hulleras de Guardo 
i • Collado del Lobo 
» « Atilana 
4 • vmaodrid 
» » Sierra Alhamilla 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
^ » Berástegui 
. * Tras-oz-Montes 

» Minería Vascongada 
, » General de Minería 
s Construcciones metálicas 
* Constructora de Obras públicas. . 

Sindicato Minero Rodas 
Oast. :ilo de las Guardas 
Soc/e lad Azufrera del Coto de Hollín 
Azuaga y Mestanza - - -
Papelera Española 
Artes Gráñcas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas , 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de Heras 
Marítima Bakio 
Sd. Gl . Azucarera Española, preferente. 

» » » ordinaria.. 
Vapores de Sota y Aznar 
C mpañía Naviera Bachi 

271 
yi? • 
347.50 » 

1Í5.50 » 
70 p 

163 » 
43.33 * 

108.50 » 
30 p 
150.25 » 

128 » 
143 » 
126 » 
67 o/ 
'0 « 
15 » 

102 » 
130 » 
60.25 « 
76.75 * 
40.50 • 
31.50 . 
h0 » 
50 * 
28 » 
40 t 
35 » 
14 
60 
4i 
28 , 
6') 

75 
55 

2f-3i2i 
155.75 
2•ó.50 
187 
«16 
8.-) 
Bit 

73 
98 
22 20 
74 
9 50 

240 
140 
86 

14o 70 
85 

Ití.CO 

.50 

60 
S7 
(10 

420 
..6 

148 
US 
140 

4 ) 
ÍJ9.50 
36 
57 
48 
85 
80.00 
96 
95 
91 

'18.50 
10 
42 
86 

100 
88 
35 
87 
4 

108 
86 
36 

101.00 
80 

F E C H A 
de la operación 

26 
9 

5 
8 
9 
2 

-6 
18 
7 

15 
19 
¿ l 

5 
8 

27 
7 

23 
17 
16 
16 
16 
23 
9 

11 
4 

21 
s 
8 

17 
4 

23 
15 
6 

26 
29 
13 

Mes 

CAPITAL 

Año Pesetas 

Febrero. 
» 

Enero.. . 
Febrero. 
Enero . . . 
Stbre. . . . 
Febrero.. 
Octubre. 
Dicbre.. . 
Junio. . . 
Febrero.. 

Diobre... 
Febrero.. 
Enero. . . . 
Novbre.. 
Dicbre... 
Agosto.. 
Enero. . 
Dicbre.. . 
Febrero.. 
Agosto. 
Febrero. 
Dicbre... 
Novbre.. 
Febrero. 

• 
Mayo. . . . 
Enero. •. 
J t ^ o 
A b r i l . . . . 

» 
Febrero.. 
Dicbre... 
Ju l io . . . . 
Octubre . 
Dicbre.. . 
Marzo.. . 
Febrero.. 

» 
Febrero . 
Dicbre.. . 

Febrero. 
Julio . . . . 

Octubre. 
Dicbre 
Febrero., 

Diobro . 
Febi-j o.. 
En ro. . . 
Dicbre... 
Abril . , . 
Enero. . . 
Febrero. 

Enero. . . . 
Abril . . . 
Febrero.. 
Aeosto.. 
Abril. . . . 
Marzo.. . 
Febrero. 

• 
Enero .. . 
Enero — 
Novbre.. 
Febrero. 
Marzo. 
Stbre. . . , 
E n e r o . . . 
Junio. . . . 
Abr i l . . , 
Stbre. . . . 
A b r i l . . . . 

p 
Octubre. 
Junio . . , 
Febrero. 

» 
Mayo.. . . 
Novbre., 
Junio . . . 

n 
Agosto., 
A b r i l . . . , 
Febrero. 
Ju l io . . . , 
Enero . . 
Dicbre.. 

1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1904 
1907 
1904 
1906 
1903 
1907 

1(506 
1907 
1907 
1904 
1905 
1905 
1907 
1906 
1907 
1%6 

05 
1 )06 
t.;o5 l«07 
19C6 l*0í 
1S07 
1 06 
i ¿ L Q 
1906 
1907 
!9Ü6 
1902 
1901 
1905 
1906 
1907 
1907 
1907 
1902 
1901 
1906 
!906 

itfO 
1906 
190 
i 907 
I90( 
1907 
1907 
1906 
190 
I9i 7 
1 < 7 

LJO l»0i) 
190 
190 
1906 
190 
190". 
1907 
1807 
190 
1907 
1907 
1906 
1902 
1906 
I90B 
1906 
1902 
1902 
1906 
1902 
1905 
1907 
1907 
1903 
1906 
1903 
1906 
1904 
1904 
1907 
1906 
190f 
1906 

30.000.000 
16.000.000 
20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
100.000.000 
8.000.000 
6.525.000 
6.000.000 

12.500.000 
2.760.000 
1.260.000 
4.600.000 
1.600.000 
1.010.000 

20.264.000 
2.000.000 
6.000.000 
2.600.000 
3.000.000 
3.125.000 
2.500.000 
4,500.000 
6.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
2.700.00' 
3.000.000 

!0.000 000 
5.000.000 
7.0)0.000 

32.760.000 
20.000.000 
í5.000.000 
1.000.000 
1.600.000 
7.000.000 
1.360.000 

2.160.000 
2.000.00( 
0.000.001 
0.000.00( 
00 000.000 
!.500.00( 
.500,00', 
.000.00( 

6.000.000 
4.50O,00( 

' 5.000.001 

6.000.00 
<2.000,00 
5,000.000 
1.5')0.0 ! 
.r).6i)().0t; 
4.000.00 
2.600.001 
1.000.001 
í. 000.001 
1.000.00 
3.000.00Í 

20.000.000 
2,600.000 

660.000 
12.600.000 
6.000.000 

12.600.000 
10.000.000 
5.600.000 
7.600.00 

I0.000.00u 
6.000.000 

20.000.000 
500.000 

5.000.000 
6.000.000 
1.500.000 

15.000.000 
6.500.000 

350.000 
,43 millo 
8.000.000 

49.b00.000 
4.000 000 

600 
260 
250 
600 
600 
600 
400 
500 
500 
600 
500 
600 
160 
500 
500 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
400 
600 
500 
600 
600 
500 

1000 
50( 
500 

10; 0 
5')o 
m 
iOü 
a00 
500 
500 
500 
600 
260 
100 
600 
600 
600 
500 

600 
2D(> 
50I Í 
500 
2.>0 
50 
60 

250 
26-J 
5Ui; 
500 

50u 
5.M 
*:»«» 
iu. 
s0o 
JOO 
oOtt 
250 
500 
sOu 
601 
60 U 
600 
500 
260 
250 
600 
500 
260 
500 
5)0 
10o 
601. 
100 
250 
600 
50U 
60o 
000 

^00 
ooo 
500 
600 

Todo 
60% 
20% 
60% 
50% 
80 % 
Todo 
60% 
20 % 
Todo 
30% 
25 % 
Todo 

Todo 
90 % 
,50 % 
Nada 
M) % 
Todo 

Bs'o/o 
« 

Todo 

í'odo 
00% 
Todo 

)6 % 
Todo 

Todo 

70 % 
10% 
5 % 

25% 
Todo 
90% 
40% 
85% 
Todo 
80% 
Podo 

í í ' k 
Todo 

A «al 

60 pts 
10 » 
4 o 

21 » 
12.50 

18 pts 

6 pts 

9 pts 
11.25 

35 pts 
30 » 
25 » 
20 • 

35 pts 
55 » 

10 pts 

25 pts 
6 » 

22.50 
5 pts 
5 « 

75 » 
17.50 
60 pts 
25 » 
16 ^ 

50 pts 
10 . 
30 » 

6 % fijo 

5 pts 
Nada 
15 p. 
10 p. 

Se
mestre 

30 pta 

10 /, 

3.50 p. 

6 pts 
6 0/o 

5 pts 

3 % 
16 pts 

15 pts 

E l total de pesetas nominales 
Fondos públicos, 383.600. 

de id. 40G.250. Tota) 2.11G.O00 

negociadas durante la semana, fué: 
—Acciones de Sociedades 1.326.150.—Obligaciones 

http://I0.000.00u
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o*5 
ti 0. 

.' ^ jo o 

168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
Hb 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
m 
188 
184 
1S6 
186 
1S7 
188 
189 
190 
191 
192 
•93 
194 
1»5 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
206 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
2)3 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
2Ü6 
226 
227 

J3 XJ Q X J ^ g » K I V R A O O ® 

I m p o r i a c i ó n d e l E x t r a n j e r o d e s d e e l 1 a l 8 d e F e b r e r o 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Noruego 
Inglés 
Noruego 

» 
Inglés 
Español 

» 
Uruguay 
Noruego 
Inglés 

» 
Damés 
Español 
Sueco 
Belga 
Alemán 
Español 
-"fo ruego 
Español 
Holandó 
Noruego 
Sueco 
Inglés 

» 
Sueco 
Noruego 
Español 
N«ru«go 
Danés 
Inglés 

Español 
Inglés 
Noruego 
Sueco 
Uruguay 
Inglés 
Noruego 
Sueco 
Español 

Belga 
Inglés 

u 
Español 

Inglés 
Alemán 
Sutco 
Belga 
Inglés 
Belga 
Noruego 
Belga 
Español 

Matrícula 

Chrístianía 
Newcastle 
Hangesund 
Chrístianía 
Qrangemout 
Bilbao 
Idem 
Montevideo 
Bergen 
Glasgow 
Cardiff 
Coiienhague 
Bilbao 
Helsingborg 
Amberes 
Hamburgo 
Bilbao 
Bergen 
Bilbao 
Rotterdam 
Arendal 
Helsingborg 
Newport 
Cardiff 
J onstorp 
Lyngor 
Bilbao 
Chrístianía 
Copenhague 
Londres 
Glasgow 
Sunderland 
Bilbao 
Belfast 
Chrístianía 
Landskrona 
Montevideo 
Cardiff 
Chrístianía 
G«fle 
Bilba* 
Gijón 
Bilbao 
Idem 
Amberes 
Newcastle 
N. Shields 
Bilba* 
Idem 
Idem 

Hartlepool 
Hamburgo 
Kalmar 
Amberes 
Liverpool 
Amberes 
Arendal 
Amberes 
Bilbao 
Idem 

Nombre del buque 

Monarch 
Shoaf Fíeld 
Ida 
Oscarshal 
Barnton 
Gorbea 
Valle 
Horacio 
Botnia 
General Gterdno . 
Ingoldsby 
liosenborg 
Juan 
Georgia 
Palomares 
Albíngia ' 
Rita 
Rípa 
Austria 
Rhenania 
Havs i 
Westmonland 
Elorrio 
Glanhowny 
Mercia 
Dagny 
Katal íñ 
Avoca 
Aggersborg 
Orestes 
Cartsdyke 
Gregynog 
San Miguel 
Pardo 
Garonne 
Phyllis 
Uriarte mim. 4... 
Pomaroa 
Sulitgelma 
Arthur 
María Gertrudis. 
Felisa 
Griñón 
España 
Garonne 
Alto 
Richard Kelsal l . . 
Ereaga 
Ogoño. 
Getso 
Coventry 
Else Sum B a c h . . . 
Lemnos 
Coekerill 
Gravína 
Uruguay 
Orn 
Serosia • 
Durango 
Izaro 

O SO 

95r 
778 
970 

1167 
1242 
1383 
Util 
723 
•:3o 
759 
957 
d»'j 

1022 
864 

Z9 3 
716 
249 
9B6 
787 

12.5 
916 
811 

(199 
652 
767 
76 

903 
87li 

1066 
1040 
1045 
1155 
¿791 
6(4 
893 

ld89 
891 
643 
í>4o 
56 

676 
154 
845 
637 

1294 
1041 
1341 
148? 
632 

1043 
738 
919 

1631 
892 

1941 
921 

1502 
1856 
1008 

Capitán Cargamento 

Sumas 
A. Pedersen 
J . B. Clarke 
H. Beiermann. . . . 
N .Sand 
W. Ross 
P. Treviño 
A. Ogínaga 
M. Tnbísarrospe . 
C. Paaske 
J . N eilson 
J . Evans 
H. A. Hamsen 
• Arana 
O. Lamberg 
G. Sugers 
O. Rantzan . . . 
T. Aspuru.. 
J . Joeger 
P. Goitia 
D. de Witt 
P. Dedekam 
H . Sandberg 
W. L . Trevorrow. 
J . Worth 
A. P. Hará 
T. M. Nielsen 
C. Cartázar 
J . Foss 
L . E . Jorgensen.. 
J . Grigor 
J . Me. Glashan . . . 
W. Strutt 
P. Urízar 
W. Barrett 
C. Gronn 
A. Persson 
J . B Apraíz 
J . P. Stevenson... 
L . Thorsen 
Oh. Morin 
M. Suárez 
ffi. Manso 
J . Imas 
D. Obieta 
Ch. Delplace 
E . W. Evans 
M. H . Kennedy.. . 
J . Corrons 
L . Boado 
J . San José 
B. Cox 
C. Piper 
O. Sjogren 
A. Ferange 
M. W. Couch 
F . Luyo 
J . H . Nielsen 
E . Damsten 
V. Garay 
V. Eguía 

anteriores... 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
De tránsito 
General 
Ba«alao 
Lastro 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastro 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Bacalao 
Carbón 
General 
Idem 
Lastre 
Carbón 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
General 
Idem 
Maíz 
Lastro 
Idem 
Idem 
Idem 

TOTALES... 

¿3 

40494973 

1676323 

20204 9 

1̂ )11! 2 

'• O 

8 0358 

60259 
2862B0 

03330S 

203-
15130 

54995867 lb47402 

es p—• 
SO O 
» ta 

61835475 

vn5501 
280260 

» 
184 o:. 

15249.1 

630490 
1676323 

61491 
4141 
» 

2020459 
221575 

ls04l12 
195169 
763732 
670967 

Procedencia 

CJh.mtenay 
Nantes 
Burdeos 
Idem 
Idem 
Middlesbro 
Burdeos 
Saint Nazaire 
S. d'Olonne 
L a Rochelle 
Idem 
Rochof ort 
Burdeos 
L a Rochelle 
Basse Tndre 
Havre 
Liverpool 
Bergen 
Nantes 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Bayona 
Burdeos 
Nantes 
Saint Nazaire 
Bayona 
N.irtes 
Bayona 
Nantes 
Cbantenay 
Saint. Nazaire 
Idem 
Hull 
Nantes 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Hnrdeos 
Borgen etc. 
Newcastle 
Verac. y esc. 
New-York 
Rotterdam 
Newport 
Amberes 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Pauillito 
Rotterdam 
IdeXB 
Burdeos 
Idem 
Newcastle 
Amberes 
Hamburgo 
Rosario 
Saint Nazaire 
Amberes 
Rotterdam 
Rochefort 

Consignatario 
ó Corredor 

Vicente Corroas 
Uribe y Eguiiaun 
Miguel P. Forrar 
Martyn, Martyn y C.a 
Antonio López 
Fé ix Abásolo 
Orbe y Gobeo 
Miguel P. Perrer 
Vicente Corroas 
Idem 
Félix Abásolo 
Martyn, Martyn y C.a 
Idem 
B. Otero y Compañía 
Félix Abásolo 
Edmundo Oouto y C.a 
Real de Asúa y C.a 
Andrés Amland 
Juan Abaitua 
E . de Arriaga 
Agencia J . Wild y C * 
Martyn, Martyn y C.a 
José Picaza 
A. Aznar v C.a 
Agencia J . Wild y r..a 
Félix Abásolo 
Atanasio Aróizaga 
Macleod y Comiiañía 
José Olivares 
Agencia J . Wild y C.a 
Martyn, Míirtyn y C.a 
Agencia J . Wild y 0.a 
Miguel P. Ferrer 
Carlos Maruri 
Orbe y Gobeo 
José Picaza 
Acha y Andoin 
Maclood y Compañía . 
Andrés Amland 
Blas Otero y C.a 
Francisco García 
Vda. de Salvídegoit ia 
Fél ix Abásolo 
Juan .^baítua 
Erhardt y Oompañí» 
Viuda de Vic ña 
Fél ix Abásolo 
Tomás Urquijo 
Erhardt y Compañía 
Chávarrí y Compañía 
Griffiths, Tate y C-a 
Hijos de Astígarr aga 
Francisco García 
Chávarrí y Compañía 
H . de Azqueta 
Krbardt y Compañía 
Portillo, luñez. y 0.8 
Chávarrí y Compañía 
Orbe y Gobeo 
Ulpíano de la Torre 

I m p o r t a c i ó n d e C a b o t a j e d e s d e e l 1 a l 8 de F e b r e r o 

a ® 7 ** . o 
: p. 

108 
109 
no 
n i 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
U'4 
125 
126 
127 
128 
15í9 
130 
131 
132 
133 
134 
135 

Aparejo 

Vapor 

Q»leta 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 
Pailebot 
Baland.a 

» 
Vapor 

* 
• • l e t a 
Pailebot 

Pabellón 

Español 

Nombro dol buque 

Cabo Tor iñana . . . , 
Ibaizábal 
María Magdalena. 
María Cruz 
Obío 
Martín 
Cabo SíLeiro 
Cabo Prior 
Besós 
Antonio 
María 
María Gertrudis . . 
C. Bermeano 
Cifuentes 
Felisa ; 
Pepin 
Hernán i 
Luis 
Libo 
Carmen Angeles... 
Cabo San Martín . 
Simón 
Evaristo 
Unión núm. 2 
Maro.0 Suárez 
María Clotilde 
María y José 
Bizkaya 

•3 n o o ti 35 a> 
•J¡ p 
c » 

879 
416 
75 
85 

268 
42 

676 
075 
277 
261 
175 
50 
50 

45í) 
(37(1 
200 
206 
12fi 
23 
28 

20. 
28 
2-i 
2Ú 

34 ó 
30 

3(1 

Capitán 

Stimas anterior> 
Eguiguren . . . 
Bergé 
Pérez 
Casariego , 
Achurra 
Bilbao , 
Ecbave , 
L , Arenosa... . 
Sanz. , 
Losada , 
Dolaraga , 
S u á r e z . . . . . . . . . 
Viña , 
Suárez 
Manso , 
González , 
Piñole 
Díaz 
Ibarlucea , 
Bengoechea.., 
Címiano , 

Ibarlucea 
Basterrechea.. 
Marcue , 
Carrera 
López , 
Ruiz 
Marcue , 

TOTALES. 

s i 
o-3 

11480000 
» 

sooooo 
» 
» 

440000 

430000 
600000 
410000 

879000 
» 

545425 
420000 

650000 
» 

165000 

16819425 1378100 

3 ? 

1114100 

UOÜOO 

) 24001» 

ct- ¡Oí 
es & p o 
H CT? 
* B 

o 0 
2088'787 

240631 
hOOOOO 
41555 
06334 

44l'OüO 
14000(1 
ltí8ñ H 
349!S10 
430000 
BO0000 
410 0.i 
44790 

124000 
879000 
171lób 
B45425 
4204')0 
200000 

2903 
1710 

70610:) 
891 

3-20Í0 
7!s00 

650000 
4I404 

105000 
19500 

Procedencia 

28671993 

Barcelona esc. 
Gijón 
San Sebastián 
Vivero y esc. 
Avilós 
Zumaya 
Alicante 
Idem 
Avilós 
Gijón 
Avilós 
Idem 
Zumaya 
Avilós 
Barcelona esc. 
S. E . de Pravia 
Gijón 
Suances 
San Sebastiáti 
Lequeít io 
Barcelona esc. 
Bermeo 
Deva 
Lequeít io 
Gijón 
Santander 
Gijón 
Lequeít io 

Receptores 

Varios 
Orden 
Varios 
Idem 
Orden 
Obras del Puerto 
Varios 
Idem 
Orden 
Idem 
Papelera Española 
Orden 
Idem 
Idem 
Varios 
Altos Hornos 
Fábrica S. Francisco 
Altos Hornos 
Papelera Española 
tG de Arriaga 
Vario» 
E. de Arriaga 
Orden 
E , de Arriaga 
Portillo, Ibáñez y C 
B. B. y Hawveod 
J . M. de las Rivas 
Arriaga y Compañía 

Consigna
tario 

ó corredoi 

Bergó y C 
Idem 
García 
Idem 
Aréiztiga 
C. Hoppe 
Bergó y C,A 
Idem 
Torre 
Portillo 
A. López 
García 
Azqueta 
AzMar y f .' 
Vicuña 
J . Abaitua 
Vicuña 
Idem 
Arriaga 
Idem 
Bergó y C.a 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Portillo 
García 
Vicuña 
Arriaga 
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Exportación al Extranjero desde el 1 al 9 de Febrero 

\ o 

MI 
178 
17!) 
180 
181 
182 
183 
ISi 
185 
18(5 
187 
18S 
189 
190 
191 
192 
193 
191 
195 
19» 
197 
198 
199 
200 
20 
202 
203 
204 
•¿05 
206 íul 
208 
209 
21fi 
211 
212 213 
214 
215 Vl<) 
2n 
2(8 
21 !> 

Apa
rejo 

Vap. 

Pabellón 

Alemán 
Francés 
Español 
Noruego 
Español 

a 
Inglés 

a 
Español 
Sueco 
Inglés 
Noruego 

Inglés 
Español 
Noruego 
Español 
Uruguay 
Sueco 
Alemán 
Belga 
Ingíés 
Noruego 
Alemán 
N ruego 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

» 
Francés 
Danés 
Belga 
Inglés 
Noruego 
Español a 
Inglés 

* 
Francés 
Danés 

.Vo m iré 

•iol üuque 

o ta 0 
i"? 

Sumas anteriores. 
Entremos . 
Ija Vienne. . . . . . . 
Bachi 
Soandioavien 
Is doro 
Plencia 
Prima 
In nesmoor 
(31 obelas 
Agnes 
.léanle 
Glalicia 
Kong Haakon 
Idun , 
Glenpark 
Algorta 
Skarpano 
Poveña . . . . 
Bernabé 
Annie 
Albingia 
B. de Macar 
Sheaf Field 
Oscarsbal 
Fried Krupp 
Monarcb 
Tom 
deneral CJordon. 
Areohondo 
Eleanor 
Bartolo . 
Rita 
Veadée 
Rosenborg 
Garonne 
Ingoldsby 
Avoca 
Elantsobe 
Valle 
GLatnhowny 
Pardo 
Boucau 
Agge . sh .rg 

278;. 
«14 

i3J3 
b3!í 

1176 
16J4 il 0 
83s 
998 
77'.i 

1113 
741 

1399 
775 5,3 

1316 
1114 
I30á 
144G 
690 

.92o 
152/ 
9ó. 
739 730 
813 

>45< 
Hi 
23 
2.H 

1623 
710 

láSo 
9 
.Í37 
73:) 
9 3 !4Si 

1333 i 199 
•2;'.)! 
I2:}'i 

• 'argador 

>4 mv) 1.4917 ?5 B10964 
21517 

TOTALKS .. 

2üó:7090o 

20:4110 
300)030 
179:9 n 
291 73 ) 
34^7 
22!23M) 
1940000 
23.*20h0 
1S38160 
2482720 
ls5 ÜOu 

o 
1931410 
1S75000 
2934040 
25-23540 
3068100 
3!b8920 
15 2760 
3590080 

» 
1743480 
lottJOlü 
18 533' 
351189 
179779 
3i,3:7't 
28"í49 -0 
412O03Ü 

» 
3 jHíflBiJ 
2 '65780 

17(19.(30 
I9á733) 
34>38r' 
SISSOs 10 
2 )8'126 i 

>> 
1527540 
20377 i0 

1000'»0 

1490 

137 
6)( 

77 

1030 80 
1320 8>3 
» 

330 
» 

14S0 

701 
» 

1S4 
2d 
530 a 

A 
100 

a «(10 
106' 

351700510 25I02Í0 1212848 65^3)|3 

070 

4200 

751 
» 
¿7II 

» 
71 

2̂ 7 

2 ¡03 

Edmundo Houto y C * 
E. Land.y Lercb. yC." 
A. Aznar y Compañía 
Parcocha Iron Ore.. . 
Martyn, Martyn y C.a 
I nan A^baitua 
Norberto Seebold.... 
Martyn, Martyn y C 11 
Gustavo Motschman 
Sydney J . Dyar 
Gustavo Motscbman 
Luis Niiñez 
Salió en lastre 
Sydóey J . Dyer 
Mar.eod y CompañiM 
Félix Abáselo 
J . M. de las Rivas . . . . 
Sota y Aznar 
Martyn, Martyn y r.a 
Macleod y Compaiiia 
E . Contó y C.a 
' bávarri y Compañía 
Salió en lastre 
Martyn, Martyn y C.ft 
Erhardt y Comi.anía 
Sydney J . Dyer. . . . . 
Erbardt y ' 'ompauía 
Sydney J . Dy«r 
Gustavo Motschman. 
Parcocha Iron Ore . 
Portillo, Ibáñez y C.a 
(Provisiones) 
Agencia J . Wild y 0.a 
Martyn, Martyn y C.a 
Siguió do tránsito 
Antonio López 
Macleod y Compañía. 
Sota y Aznar 
Macleod y Compañía. 
A. Aznar y Compañía 
Carlos Maruri 
Gustavo Motschman. 
Idem 

Destino 

B. Aires 
Bayona 
Oardiff 
Middlesbro 
Newport 
Rotterdam 
Glasgow Oardiff Pauillac 
Middlesbro 
Boalogne 
Middlesbro 
Rotterdam 
BritonPerry 
Glasgow 
Rotterdam 
Middlesbro 
Rotterdam 
Bayona 
Middlesbro 
Vcru<5. y esc. 
Ambo ros 
Nowcastle 
Middlo.slu-o 
Rottonla m 
Middlesbro Rotterdam 
Glasgow 
Cardiif 
Middlesbro 
Idem 
Vlaryport 
Barro w Middlesbro 
Bayona 
1 ardifi 
Glasgow 
Rotterdam 
Middles bru 
Jardiff 
B Aires 
nayona 
Cardifí 

Punto 

do carga 

Pto. exterior 
Lucbana 
Orconera 
Idem 
Portugaloto 
Cadagaa 
Portugaiott) 
Olaveau a 
F. Belga 
Triano 
Cadagua 
Olaveasa 
Uribitarte 
Portugalot 
Tvía. aéroo 
Triano 
Idem 
Orconera 
Portugalete 
Oadagua 
Pto.exterior 
P. Belga 
Lastre 
Triano 
Orconer t 
Triai../ 
Orconera 
Pórtugaloto 
V. Belga 
Orconera 
•• ¡adagua 
Uribitarto 
Portugalot» 
Triano 
Uribitarto 
Portugalete 
Idem 
Lacha na 
Portugaletí* 
Orconera 
Pto. exterior 
Olav. espec. 
F . BcdK.v 

Nombre de la mi1 a 
Bogúri factura 

(í" pasajeros) 
Lejana, Figueras y Felicidad 
Depósito Luchana 
Pa rcocha 
Milagros, Rubia, J iseñta y Juan 
Montefnerte 
5«fo, Catalina y Punta 
Nuestra Se iora de Begoña 
• oto minero F . Belga 
Carolina y Rubia 
Malaespara 
María la Chica 
Lastre) 

Rita y Adelaida 
Primitiva 
[sábela 
Unión y -V mistosa 
Dep .sito Luchana 
Mil , R. A tel., Trinidad y Juan 
Montefnn rto 
( pasajeros) 
Joto minero F . Balga 
(Lastre) 
Carolina, Juata y Socorro 
Depósito Lucharía 
üubia y Vigilmite 
Deposito Luchana 
Catalina ó inocenc'a 
Coto minorj Franco Belgt. 
Percocha 
Malaespo ra 
("Vía Santander) 
Juan, Safo y Catalina 
Carolina, Socorro y Olvido 
(Vía Pasajes) 
San Antonio 
Elv ira 
Juliana 
S. Antonio Víctor." y Elvira 
Depósito Lunhíina 
(ói pasajeros) Diana 
Coto minero FranoO Belga 

M i n e r a l expor tado duran te la aemanax para el e x t r a n i e r o . 89 .429 .610 k. (Sabotaje. 4 9 7 . l o o k . T o í e l . 89 .9 26 710 fe 

Exportación de Cabotaje desde el 1 al 9de Febrero 

0̂ 5 
B s 

100 
101 
102 
103 
104 
105 106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 

Aparejo 

Vapor 

Goleta Vapor » Pailebot Vapor 

Baland. » Vapor 

Pabellón 

Español 

Nomt re 
del buque 

1-2 n o o p 
ta ¡s 
O 8° 

Sumas anterioras. 
Cabo Palos 
Jovellanos 
Abanto 
María del Carmen 
Galicia 
Santoña 
Unión Hullera. . . . 
Manolo 
Ant. Ve lázquez . . 
Cabo S. Antonio . 
María 
María Cruz 
C. Bermeano 
Antonio 
María 
Concepción 
Rosario 
Cabo Prior 
Ibaizá al 
María Mercedes.. 
Hernani 
María Magdalena 
Pepín 
Cbío 
Cabo Silleiro 

1230 
2tía 
97l 
62 

14ij 
3 i 

282 
75 

708 
U78 

34 
85 
5U 

261 
1-5 
23 
20 

67 J 
416 
122 
im 
75 

200 
266 
675 

1491840 

497100 

.— O 
tí'3* 
o 9 

564500 
30000 

&20720 

2.:.3000 

- W 

* O 
5712114 
10*198 a 
2S0J0 

622 )39 
37r3 

245000 

3.KÍ 

9 a 
530751 
1240/0 

36 &0 

f B 
! o 
206697 

6667 

1 5090 

59 172 

9 0 

B« 

115276 4000 
130 

16 )ü 

21410 
4090) 
3000 

o o • « 

2L3 

13 5 0̂ ) 4*193 10 5l)0>5i) 7Í0 49. 

497Í00 a 
11843 4 

3 0j8 

40100 
» 

¿45001 

7»9 )(. 

efestino 

Barcelona y escalav 
Gijón 
Sagunt© 
Rivadeo y oséalas 
Santander 
Castro 
Avilés 
Gijón 
Barcelona y escalas 
Idem 
San Sebast ián 
Pasajes 
Zumaya 
Avilés 
Idem 
Zumaya 
San Sebast ián 
Alicante 
"*a n Esteban 
Rivadesella 
Pasaj es 
Vivero y escalas 
San Este san 
Avilés 
Alicante 

TOTALES . 19S8940 1865220 67Í6024Í 691371 287636 144406 5S0250 17119253 

($fc) A la hora de cerrar esta secc ión ,no se había despachado i a documentación de estos buques por la casa consignataria. 

Oargadore» 

Altos Hornos y otroi 
Altos Hornos 
i.a M.a Sierra Menera 

Varios 
Lastre 
Varios (íjí) 
Manuel Taramona (T 
Lastre 
Varios 
Altos Hornos y otros 
Varios 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios \í¡f) 
Lastre 
Idem 
Varios 
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-Si ' 
1 2.» 

T I T U L O D E i . A J i M P R E S A 

ó COMPAÑIA 

A L I G A C I O N E S 
ri] de üiibao & Du-U.4-hipoteca 

rango. ) í.» » 
» ae Bilbao a Por-i i ." emisión 

tugalete j 2.a » 
de Daraüfeo a Ztmárraga. 

le ludei eerie-
bao 

de la Rebla AVal-) J'l llip0*e6a 
m & s e á & H ^ n d a p r e f . 

Píoioflífación á Zorroza, 1." emisicn 

P rmcarrilde Elgcibar á8ar^ , •,ah1p t̂ec,, 
be ueitian..* ^ ~ \ t 

S I.' üiputeca 
i." hipoteca 

(Ramales) 
2.* id. id . . . 

del Cadagna, 1." nipoteca... 
oe baniander ai i.* bipoieca 

feolares (2.a » 
* de Lncbana á Mungnia 
» Aroorebieta áGuernita¿ i.oao 

C t.sierae de ia Llputación de Vizcaya... 
S jeüad Ailnera Hulleras ael Turón 

» » hmileras ae Sabero y 
anexas.... 

D i paüía Naviera Vascongada ^Abasólo). 
» » Eilnaína (Aznar) 
* • bal 
» » Aurrerc 

Ultima 
coti

zación 

utjla de Obras del Puerto at 
biibao 

eicpto, 

A.>untaiíiienic de Bilbao 
ü'rión Resir-era Española 
4.zuÍTera Coto Hellin 
Siaiedad General Azuoaíera. 

96 
»2 
P6 
16 
Í»4.s0 

106.76 
11.6 ¿0 
Ib 
60 
98 

100.50 
SO 
8». 50 
30 
99.50 

100.25 
97 

100 
100 
100 
84 
ra 

101.50 
100 
92 
98.50 
80 
84.00 

100 

;32 
IGO.r'Ü 
»8 

100„i2 
98 na, 75 

FECHA 
:e la operación 

Día Mes Ano 

Obligaciones 
omitidas 

Núm. Valor 
ptas. 

Oóllgaclones 
amortizadas 

Ndmero 

Enoro. . 
Mayo... 
Enero . . 

a 
Febrero. 

Febrero., 
Septbre.. 
Junio..*. 
A b í ü . . . . 
Febrero. 
Mayo..., 

* 
)ulio . . . 
Enero . . . 
Oct ubre 
Mayo.. . 
Novb re. 
íunio . . 

J b r i l . . . 
dinero... 

• 
fun ió . . -

•íept.bre. 
Enero. . . 
Febrero. 
Marzo... 
Enero.. . 

Vovbre. 
Enero . . 
febrero. 
Agosto . 
Jiobre.. 
febrero.. 

15;07 
1906 
1907 
1907 
1907 
19i.7 
1907 
1907 
1902 
1902 
1908 
1902 
1903 

Í'Í»U7 
1906 
¡906 
1301 
1901 
. 901 
^0i¿ 
i JOS' 
1907 
! nos 
HOi 
IJ07 
ií>7 
l.»0H 
:'40 

l'íOá 
• Wl 
VM1 

19)2 
1906 

i.00» 
I . 'SOfl 

400 
10.000 
10.0M 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.001. 
13.00(> 

10.000 
10.00 
2.000 
S.000 
Í.000 
L.500 
I . 250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

I I . M0 
5.000 
$.00( 

10.000 
I I . 000 
34.746 
4.00* 
t.OOO 

»0) 
500 
500 
»00 
S00 
600 
500 
Í50 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
JOO 
500 
500 
600 
500 
f.0'! 
>\ÍJ 
500 
500 
400 

0̂0 
600 
500 
500 
500 

500 
600 
500 
600 
500 
500 

Interés 
que 

prodooen 
por iOO 

n as 
265 
'208 
26 

61 
0. 90 p. 

3 
27 
14 
22 

238 
121 
i« 
63 

107 toe 
14 

1. 320 
•40 

397 
8.048 
2.177 

-5.448 
2B0 

1.874 
452 

C o t i z a c i o n e s d e i a S e n j a n a , d e ¡ a s B o l s a s J e $ ¡ ¡ b a o , 

_ _ _ _ _ J V l a d r i d y j > a r i s 

siOLSA DK B I L B A O 

* por 100 perpétuo interior 
Sirle F , de 50.000 pesetas nomínales . . . 

» E , de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » * . . '. 
» C, de 5.000 * » 
• B, de 2.500 » > . . . 
• A, de 500 * • . ' 
• G y 11, de 100 y 3,'iC [ \ 

í c diforfinte"» series . . . 
4 por 100 ataortiaahU 

Herie F , de S.j.QOO pesetas aominAl««. 
» E , de 28,100 » • 
» D, do V2.000 » • 
• C, de 5.000 • . . . . 
• B, de 2.600 » « . '. m 
• A, de 500 » . . . ' 

¡fio di trentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Esta'mptllado 

Serie F , de '¿¡4."00 pesetas nominales. . , 
t2.-'i00 * . E , de 

• D, de 
• O, de 
» B, de 
» A, de 
» G y H, 

diferentes series 
'\rifi cheque . . . 

1 Xvrw «h«aue . 

6.000 
4.000 
2.000 
1.000 

Día 4 

101.50 

OÍA 5 Día 6 

81.9j 

82.5» 
4 

82.55 

SI A'> 

m .50 
» 

101.55 

I(i8 í&\ 
V7 i 3 

10̂ .70 
•;7.423 

82 20 

D<a 7 

81.95 
81.9. 
Si.HO 

82.70 
82.50 
82.70 

Día 8 Día 9 

'O.l.lo 
27 48 

1 8 60 
27. 4*15 

82.00 

82.60 

82. 50 

lol.4o 

82.10 
i 

8].70' 
a 

83 00 
• 

82. SO 

101.0". 
101.6') 

10!» ¿o 
27.532 109 I7.Í 

V 6(l?i 
BOLSA D E MADRID 

Renta perpetua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 6 por 100 
Acciones Banco España 
A«'.i-.iones Compañía Arrendataria de Tabacos. 

Londres vista 
París id. 

Día 1 

81.90 
loi.io 
483.0(1 
300 50 
27. S'» 

108.05 

Dia 4 

81.90 
101.25 
4.57.00 
391.00 
27.40 

108 06 

Día 

81.95 
101 40 
436.00 
391.75 
Ü7.40 

1(;8.7ñ 

Día 

82.00 
101.3. 
435.110 
3.(2.00 
•.¿7.47 

108.75 

Osa 7 

82.00 
101.35 
ooo.oo 
3)1.50 
27 . 4̂ -. lO't.OO 

Ol i 8 

8:.10 
101.45 
434.00 
bn .50 
27.18 

IOS.90 

HOLSA D E P A R I S 

í rauces 
Renta Exterior español estampillauo 
Id. £tn3al906 

Id. id. antiguas.. . . ••• 
tírasil 
F . C . ¿íorteEspaña, acciones.----
Ferrocarriles Andaluces, obligauiones l.tt. 
Rio Tinto 
Tharsis ••• 
F . C . Norte España, obligaoionas I a •••• 
I d . Asturias, obligaciones l.tt 
Ba,u-5J Nacional México • •••• 
BÜPfti 
aoÁJ.i**.. - • • - • 

Día 2 

"5.40 
94.02 
90.82 
7̂  80 
87.30 

584.00 
333.00 

0.000.00 
231.00 
P90.00 
371.00 

1.005.00 
4t>9.75 
25.23 

Día 4 

95,40 95 00 
90.40 
78.7^ 
86.90 

28;.oo 
331.00 .2)8.00 
231.00 
389.00 
371.00 000.00 
450.50 
25. "¿4 

Día 5 

90. .lO 
91.95 
ao.85 
7<.00 
!56.05 

2h6.00 
331.u0 

2.326.00 
236.00 
386.00 
373.00 

0.000.00 
456 00 
25 24 

Día 6 Día 7 

95.72 
94 80 
90.70 
78.00 
85. 0 

28..00 
331.00 

2.3.1.00 
236.00 
389.00 
378.00 

l .001.00 
4¿9.00 
25.25 

05.'0 
94.70 
90 35 
78.05 
84.90 

282.00 
O.MI.OO 

2.333.00 
239.00 
S^.OO 
374.00 
9911.00 
458.75 
26.24 

Oia 8 

95.25 
94.57 
90.20 
7S.60 
í»4 75 

280.00 
330.00 

2.327.00 
2i7.00 
383.00 
374.00 
999.00 
4 7.50 

u .ao 

¿ a n c o d e ¿ i / b a o 

Su situación en 31 de Enero de 1907 

A C T I V O 
Caja, existencia en metá l ico 
Sucursal del B. de E , . cta. corriente 
Efectos en cartera 
Préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito con 

interés 
Corresponsales deudores 
Diversos deudores 
Gastos generales y sueldos 
Caja de Ahorros 
Créditos contingentes 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Cupones y amortizaciones al cobro. 
Valores en poder de corresponsales. 
Acciones 
Agencia de París 

, E n garant ía . , 
< Voluntarios ., 

Necesarios. 

63.074.984.23 
652.27 1.580.70 

354.950 » 

P A S I V O 
Capital 60.000 Acciones de ptas. 500. 
Fondo de Reserva (estatnario) 
Segundo fondo de Reserva (voltrio.) 
Utilidades de valores no realizados 
Beneficios y pérdidas 
Acreedores por cuentas corrientes 

en Bilbao 
Consignaciones voltrías en efectivo. 
Imponentes en la Caja de Ahorros.. 
Corresponsales acreedore 
Diversos acreedores 
F í"jf tos á pagar 
Dividendos por pagar . 
Acreedores por cupones realizados. 

Td. amortizaciones realizadas 
Acreedores por cupones y amortiza

ciones al cobro 
Acreedores de valores en poder de 

corresponsales 
Agencia de París 

Devalres. en gatí .a «¿I 
Vo luntarioa 

ACREEDORES | 
Depóts. necesarios !^| 

63.074.964.23 
6,2.270.680.70 

354.950 »> 

Pesetas Cta, 

6.416.204.73 
1.954.032.74 

37.228.593.9* 
Il.801.l2t.60 

25.891. 
10.215, 
1.218 

36. 

3. 
3.879 

35 
674 

13,7,í2 
15.000, 
48.956, 

371.33 
661.53 
894.85 
328.59 
403.77 
816.54 
903.61 
573.02 
2i 1.47 
721.70 
000.< 0 
030.33 

176.104.996.95 

715.700.491.93 

891.805.491.88 

30.000.009 » 
3.000.000 u 
3.200.000 » 

57.435.75 
211.081.68 

23.043 981.00 
1,493.668.05 

46.163.894.70 
1.038 745.04 
2.678 662.95 

71,319.19 
74 765 00 

t 155,921 47 
4S8."i37.81 

674.241 4: 

13.792.721.50 
48.956.030.33 

176.Í04.990.95 

715.700.494.93 

891.805 491.88 

Bi lbao ;n de D i c i e m b r e de 1906.—V.0 B . 
VA Pres idente de turno del C . de A . , Juan 
A. de: U n i r t e . —K\ D i r e c t o r Gerente , D. 
de Unzut ruazaga.— Ki Contador , Santos 
de Gara te. 

Sociedid Anónima GASA 00TESI0 

P o r a c u e r d o del C o n s e j o de A d m i n i s t r a 
c i ó n , en s e s i ó n de hoy se pro ede a l r e 
parto de un div idendo act ivo de 3 por 100, 
l lore de t o i o impues to , ó s e a q u i n c e pese
tas por a c c i ó n , á c u e n t a de las ut i l idades 
y a obleni l a s en el p r i m e r s e m e s t r e del 
a ñ o s o c i a l en c u r s o . 

E l pago se e f e c t u a r á c o n t r a c u p ó i n ú -
m^.ro 12, y á p a r t i r del d í a 5 del c o r r i e n t e , 
en B i lbao p o r el B a n c o de Vi ¿ c a v a y en 
M idr id p^tr ia C n j a de la S ic iedad, 3 i , C a 
r r e r a de S a n J e r ó n i m o . 

B i lbao 4 de F e b r e r o de 1937.—El P r e s i 
dente, Pedro Maíz. 

LIGA VIZCAÍNA DE PRODUCTORES 

E n c u m p l i m i e n t o de lo que p r e v i e n e el 
a i H í c u l o 2 de los E s í a t u t o s por que se 
rige es ta L i g a V i z c a í n a de P r o d u c t o r e s , s e 
c o n v o c a á l a A s a m b l e a genera l de A s o c i a 
dos, p i r a el domingo , 17 del « c t u a l , á l a s 
11 de la m a ñ a n a , en l a s o f i c i n í t s de la L i g a , 
J a r d i n e s , 6, p r i m e r o . • 

L o s i b r o s , c u e n t a s y d o c u m e n t o s re lat i 
vos á la g e s t i ó n de la j u n t a D i r e c t i v a , d u 
rante el a ñ o 1006, s a h a l l a n de manif iesto 
en las m i o m a s of ic inas , y á d i s p o s i c i ó n de 
los s e ñ o r e s a s o c i a d o s que deseen e x a m i 
n a r l o s . 

Bi lbao 7 de F e b r e r o de 1907.—El P r e s i 
dente, Federico de E-heoarria. 

file://'/rifi
http://Il.801.l2t.60
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tencia; en relación con las posiciones liquidadas y las necesidades 
de orden industrial, ya satisfechas. 

Los beneficios, no obstante, alcanzan á pesetas 2.065.399,29 
en suma, y pesetas 1.839-054,35 l íquidas. 

Plan de negocios del Sr. Picavea 
Este respetable hombre de negocios, cuyas iniciativas han 

aprovechado otros muchos, ha regresado de Londres á San Se
bastián después de dejar constituida la primera de las tres Socieda
des anónimas, para cuya composición formó recientemente un 
Sindicato de capitalistas anglo españoles. 

Ante el «Solicito» Mr . K i n g quedó formada la «The Teneriff 
Water Company Lt» . que procederá á la perforación del famoso 
pico del Teide. 

E l objeto principal de esta Sociedad es el alumbramiento de 
aguas tan necesarias en Canarias, donde escasea hasta el punto 
de venderse á precios exorbitantes. 

Aparte de los puestos que en el Consejo de Administración 
se reservan á los capitalistas canarios, formarán en él, el señor 
Mil ler de la casa de Banca Mil ler Brothers, Lord Bignol, el se
ñor Picavea, el Marqués de Bayamo y el duque de la Unión de 
Cuba, este como Presidente. 

A l mismo tiempo han quedado también firmadas, según nues
tras noticias, las bases de la Sociedad Anónima de los ferrocarri-
l«s Canarios, de que es concesionario nuestro amigo el Sr. Pi
cavea. 

Esta Sociedad empezará á funcionar hacia el mes de A b r i l 
próximo, según nuestros informes. 

Felicitamos muy cordialmente á nuestro querido amigo el Sr. 
Picavea, que así ve recompensadas sus valiosas iniciativas, tanto 
más de estimar cuanto más favorecen los intereses generales, pa
ralelamente á los particulares. 

^̂ -̂-ŝ ^ L̂ -̂ -̂ -o cĈ—̂-o O^r^^^ío i ^ r ^ X ^ S ĉr\-«̂ N-o ĉ -̂ôw ĉ \-.-̂ -̂ J c ^ / x — \ ~ r \ * f l / ^ } 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de m i n e r a l 

Villancos á Maryport, vapor Fernside, 8/-
Aguilas á RolterJam, vapor Jane Radcliffe, 6/4 72 F- ^ 
Idem á W . Hartlepool, vapor J. H . Lassen, 6/4 Va 
Poveña á Newport, vapor Che- ¿ion, 5/-
Pomaron á Eíamburgo, vapor 165U toneladas, 7/-
Oporto á Newporl, vapor X, 5/9 
Villagarcía á Newpor t ó CardiíT, vapor Ar, 7/3 (pilwood). 
Huelva á Braila, vapor Verbena, 8/- F. D. 
Benisaí áBa r row, vapor 4600 toneladas, 5/9 F. D. 
Vivero á Rotterdam, vapor Macj'arlane, 5/-. 
Bilbao á Maryport, vapor Oresíes, 5,0. 
Idem á Rotterdam, vapor 2^00 toneladas, 4/10 Va-
Idem a Middlesbro, vapor Mongolia, 4/9. 
Idem á Cardiff, vapor 2200 toneladas, 4/1 Va* 
Oporto á idein ó Barry, vapor 110o toneladas. 6/-. 
Cartagena á Amberes, vapor Nicolaí Belouoetoff, 7/9 F. T. 
Huelva á Estados Unidos, vapor 4400 toneladas, 9/6 (Tinto;. 
Idem á Rotterdam, vapor 340U toneladas, 8/3. 
Idem á Garston, vapor 1900 toneladas, 6/9. 
Porman á Filadelfia, vapor 4400 toneladbs, 9/-. 
Bilbao á Rotterdam, vapor Inyram, 4/7 Va-
Oporto á CardiíT ó Barry, vapor Klecin, 5/6. 
Benisaí* á Baltimore, vapor EddysLone, 8/7 Va F- T. 
Cartagena á Middlesbro, vapor Carmelite, 6/3. 
Villancos á Maryport, vapor 2400 toneladas, 8/- F. D. 
Pasajes á Workington, vapor 1400 toneladas, 6/-. 
Vivero á Rotterdam ó Middlesbro, vapor 4000 toneladas, 5/-. 

F le tes 
La depreciación de los fletes continúa; únicamente hay alguna 

demanda de la Plata para Europa. 
Mercado de carbones 

Carbones; las dificultades para obtener carbón continúan, por 
cuyo motivo los precios siguen avanzando. 

Los carbones superiores de Cardiff son hoy de 19/9 á 20/3; los 
de segunda de 18/9 á 19/6 y los Moumouthshires de 17/0 á 18/3 
franco á bordo. 

Newcas t le , on Tyne 7 de Febrero de 1907. 

{Remitido por los Sres. Chwers & Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-12 6- á'L. 
19-13-9 y los ingleses de L. 19-15-0 á L. 20 -00-0 por 1016 kilogramos 

Los argentíferos á L. 13-15-7 Va-
La plata Jiña. Disponible á 34 3 16 Peniques.-Entrega á dos me

ses 34 Va Peaiques.—Todo por onza inglesa. 

3 meses. 

Londres 

Cobre—«Standard» 
» » » 
» Best Selected . . . 

Estaño.—«G M» 
» » » 3 meses 
» Inglés.—Lingotes. . 
» » —Baritas. . . 

Plomo.—Español 
Hierro. —Escocés.—Warrant . 

» Middlesbro. . . . 
» Hematites . . . . 

Acciones. Rio-Tinto . . . . 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 
Cambio á 3 mif 
Régulo de antimonio. . . . 

8 de Febrero de 1907 
Libras 

106- 05-0 
107- 65-0 
114-10-0 
190-15-0 
190 05-0 
192- 10-0 
193- 10-0 
19 10-0 

62-6 
55-4 
72-1 

92-03-9 
8-17-6 

31-11/16 
93-3/4 
00-0/0 

107-00-0 
THOMAS MOKRISON Y G/.—BILBAO 

Cotización del h i e t f p o en Glasgom 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 

Enero 

» 

Escocia 
4 » 
5 » 
6 » 
7 » 
8 » 

Cartagena 

56/1 o 
56/8 
57/» 
56,6 
55/7 

?lomo en barras. . 
Sulfures Linares 78 0/0. 
Carbonates del 50. . 

Hematites 

» 

46 k. 

74/6 
74/4 
74/6 
74/3 
72/5 

Ptas. 22'60 
15'86 

Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7l00 á 8470 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang» y 11 0,0 sílice » » 17l50 á ÍTVb 

< 
En 
te 
O 
Q 
O 
te 

LOS MEJORES D E E S P A Ñ A 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 

pacífico, 12, jYícrdric/. 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

ai 

P 

te 
o 
m 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 1 al 8 de 
Febrero de 1907. 

• D i £ 4 - - V a P o r español R I T A . De Liverpool: 1 caja 44 k tñ 1 
caja 36 k conservas y manteca, J. B. Davies; 2 barri'es 530 k mi
mo naranja, Barandiarán y Compañía; 2 cajas 393 k maquinaria 
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I 
I 

Laboratorio Químico 
d e 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

U E L V I 
D A L L E DE S E V I L L A , 22 

y 22, DUPLICADO 

Abonos, Aguas, etc. 
A r b i t r a g e s 

Contratos á preoíss reducidos 

B I L B A O 
35, C A L L E COLÓN DE LAEEÁTEOUI, 5 

Y MARQUÉS DEL PUERTO 
TELÉFONO 45& 

I 

1 caja 192 k colchones, 1 caja 204 k cama, i caja 143 k muebles, 1 
fardo 47 k tejidos. Rica Hermanos; 3 bultos 1534 k maquinaria, F. 
Remón; 1 caja 317 k placa tubular de acero, C 1 del F.-c. de L u -
chana á Munguía; 100 fardos 5187 k bacalao. Hijos de J. K. Ro-
chelt; 75 fardos 3750 k id., L. Salcedo; 64 fardos 3200 k id., R. Iba-
rreche. Lasa y Compañía; ; 9 fardos 4950 k i d . , M. Azaola; 157 far
dos 7850 k id., A. Videa y Compañía; 68 fardos 3400 k id., R. Iba-
rreche y Compañía; 1 barrica 356 k planchas para ropa, 8i3 ata
dos *2^89 k chapas de hierro, 7 cajas 1039 k nácar sin labrar, 9 
bultos 6257 k partes de gi úa, 19 bultos 1736 k tubos de hierro y 
accesorios, 2 cajas 448 k acero en flejes, 4 atados 184 k acero co
mún. 1 caja 20 k martillos de acero, 51 piezas 6i4 k tubos de la
tón, 142 piezas 1020 k tubos viejos de cobre, 17 bultos 9737 k ma
quinaria, Yanke Hermsnos; 4 fardos 1040 k pelo de cabra, 1 caja 
155 k hierro obtado, H . de Azquela; 2 fardos 348 k alfombras, M. 
Bilbao y Compañía; 8u lingotes 1043 k eslaño. J. C. Muguruza y 
Compañía; 2 fardos 215 k papeles pintados, 10 barriles 2065 k acei
te lubrificante, 1 caja 173 k tejidos, 1 paquete 4 k papel, 1 caja 85 k . 
ácidos y esencias para gaseosas, 1 tercerola 142 k Carbón, 1 caja 
49 k pi«zas de máquinas , 1 caja 65 k piezas de acero, 1 caja 34* k 
vidriería, 1 caja 5 k lámparas , 1 caja 46 k accesorios para máqni 
na ile escribir, A. Conrad y Compañía; 1 caja 30 k sujetadores de 
hierro, C. Sanderson; p fardos 1006 k papeles pin ados, C. Erran-
donea; 4 baldes i8 k manteca, 1 ceja 37 k esencia de vainilla y ex
tracto de carne, 2 barriles 63 k jamones, 1 caja 69 k tocino, 1 ba
r r i l 91 k queso, 1 caja 40 k sais", 1 caja 36 k arenques ahumados, 
1 caja 70 k tapioca, P. Bárcena 5 piezas 8525 k cilindros de hie
rro. La Basconia; 2 piezas 3149 k id., 1 paquete 4 k acero. Altos 
Hornos de Vizcaya; 6 barras 1278 k acero, 1 caja 7 k brocas espi
rales, Z. Andrés y Urlézaga; 1 pieza 108 k depósito de acero, Bab-
cok y Wilcox; 2 atados 33 k correderas de hierro y latón, Anso-
leaga Hermanos; ü cajns 874 k muelles de acero, G.a de los F.-c. 
de Santander á Bilbao; 1 c»ja 34 k calendarios. Somme y Sundt; 
5 cajas 1222 k aparatos musicales mecánicos, 4 cajas 350 k rollos 
de papel para id., N Diego; 1 cnja 107 k chimenea de vidrio, U r i -
zar y Aldecoa; 1 pieza 50 k caldera de hierro, I caja 36 k tapas de 
acero p.0 id , 1 caja "3 k ladrillos refractarios. Miguel y Felipe; 29 
bultos 835 k huks. Sucesores de M . Sánchez y Compañía; 34 far
dos 1334 k id. . A. Taubmann; 3i fardos 1029 k'id , Hijos de L Yohn 
y Compañía; 7 fardos 158 k cartón piedra, A. Larrañaga; 4 bultos 
162 k aguardiente, R Heal de Asúa; 9 piezas 241 k calderas de hie
rro, Viuda é hijos de J. i orre; 2 cajas 355 k papelería, C.a de las 
máquinas «YosU; 70 piezas 2202 k muelles de acero, M . de Co
rral; 68 s*cos 3660 k tornillos y tuercas de acero, C.a del F.-c. de 
Bilbao á Portugalete; 1 caja 94 k cerveza, 1 caja 37 k impresos, 1 
caja 111 k parrillas && hierr» , 4 piezas 159 k máquina para curvas 
carriles, 1 fardo 27 k cable de algodón, 1 caja 5 k partes de herrar 
mientas. Sheldon, Goenaga y Compañía; 1 caja 11 k materia den
tal, 1 caja 16 k máquina y papel. Compañía Dental Española; 39 
caías 6890 k hilo de algodón, Hilaturas de Fabra y Coats; 116 ca
jas 53950 k ladrillos refractarios, A. T. Simpson; 12 bultos 3255 k 
maquinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 2 cajas il47 
k planchas de cobre. Compañía de los F.-c. Vascongados; 14 bul
tos 1834 k ferretería, madera labrada, art ículos de loza, barro etc., 
F. Chávarri ; 4 bultos 1079 k ferretería. Viuda de E. tíetsellere y 
Compañía; 1 caja 82 k parles de maquinaria, Arteche y Zulaica; 1 
caja 22 k id., Morgan y Elliot; 1 caja 16 k piezas para motor á gas, 
37 bultos 1647 k ferretería, 25 cajas «851 k tocino, 30 barriles 2478 
k bicarbonato de sosa, 78 cajas 20S49 k tocino, 4&# sacos 44970 k 
maiz, 64 sacos 6250 k habichuelas, 72 lingotes 1©28 k estaño, 102 
sacos 10425 k nitrato de sosa, 925 balas 167795 k yute en rama, 15 
cajas 1632 k cerveza, 1 baúl 5S k libros y ropa usada, 33 barras 
1114 k acero, 1 caja 63 k amianto, 62 cajas 3065 k betún para cal

zado, 1 rollo 229 k cable de acero, 500 fardos 90625 k yute en ra
ma, 235 lingotes 3045 k estaño, 100 cajas 4395 k hoja de lata, 25 ba
rriles 20o5 k manteca, 1 caja 198 k maquinaria, 632 fardos 31922 k 
bacalao, 65 cajas 17791 k tocino, á la erden Total 615501 k. 

Vapor noruego RIPA. De Bergen: 286260 k bacalao, Viuda de 
H . Lund y C ausen. 

Vapor holandés RHENANIA. De Rotterdam: 1 bala 422 k hilo 
de cáñamo, 81 bultos 911 k muebles y piezas para id., 1 casco 100 
k grasa, 2 cajas 61 k vino, 227 balas 13442 k muelles, 4 bultos 1081 
k tornillos, 75 cascos 21503 k litargirio, 3 cajas 472 k ferretería y 
quincalla, 4 fardos 292 k correas para maquinaria, 1 caja 27 kilos 
uniones de hierro para correas, 2 bultos 109 k tubos de acero, 2 
balas 90 k miraguano, 4 balas 265 semillas de flores, 331 bultos 
9901 k quesos, Yanke Hermanos; 17 cajas 2415 k porcelana, Hijo 
de A. Cortina; 11 cajas (¿29 k ferretería y quincalla, 4 paquetes 476 
k objetos de madera, 2 cajas 308 k ferretería, 340 sacos 170Ó0 k se
milla de remolacha, 27 cajas 815 k queso, 10 balas 500 k miragua
no, 7 cajas 920 k quincalla, A. Conrad y Compañía; 2 cajas 200 k i 
los loza, 4 cajas 776 k maquinaria, 1 caja 30 k mercería , 15 bultos 
176 k raobilinrio, 3 cascos 720 k cloruro de magnesia, 1 caja 66 k 
mático, 20 balas 1000 k patatas, E . de Arriaga; 5 cajas 741 k cubier
tos de peltre, 1 bobina 3330 k cables eléctricos, 309 bultos 8245 k i 
los quesos, B . Manjarrés; 540 sacos 27000 k semilla de ivmolacha, 
Arteche y Zulaica; 5 balas 759 k papel pintado, A. Larrañaga; 8 bo 
binas 13885 k cables eléctricos, «Electra» Compañía General de 
Electricidad; 2 cuartas 332 k ginebra, A. Arrarte; 6 rollos 380 k i 
los alambre de cobre, Huber y Compañía; 213 lingotes 10170 k es
taño. La Basconia; 5 cajas 463 k carbones eléctricos, R. Eguren; 15 
cajas 415 k quesos, Z. Andrés y Urlézaga; 21 cajas 4254 k tornillos, 
Arechavaleta y Richter; 26 bultos 1420 k quesos, 1 caja 102 k se
mi l l a s^ . Landin; 10 bultos 27S k quesos, J. Urresti; 10 cajas 293 k 
ídem, C. Escudero; 1 caja 63 k madera labrada, 6 cajas 970 k fe
rretería. A. Taubmann; 2 cajas 107 k quincalla, G. San Gregorio; 3 
cajas 428 k porcelana, Hormaza y Sarasúa; 18 bultos 1468 k cerve
za, 1 caja 74 k jarras, Otto Herzog; 4 cajas 984 k ferretería, Hijr s 
de L. Yohn y Compañía; 4 cajas 747 k objetos de cartón piedra, V. 
Balanzátegui; 74 balas 3700 k patatas, Aldecoa Hermanos; 89 bul
tos 1724 k quesos, J. Valentín; 5 bobinas 1S020 k cables, 1 rollo 555 
k id., 15 bultos 489 k maquinaria, 2 cajas 670 k id., 13 atados 872 k 
cobre, 3 cajas 263 k aisladores de porcelana, 2 cajas 462 k maqui
naria, 2 cajas 17á k papel ferro-prusiato, 60 balas 6000 k nitrato, 
25 cascos 3140 k estaño, á la orden. Total 184105 k. 

Vapor español K . \ T A L I N . De Bín/orca: 50000 k guijo, R. de la 
Sota; 1 caja 120 k tejidos, M. Bilbao y'Compañía; 208ü tablas. Hijos 
de Latiegui; 25000 k guijo, 4715 tablas y 2883 tablillas, J. Abrisque-
ta; 315 bultos 3660 k madera para embalar, D. Ara ia; 1 caja 3 y 
medio k plata, G. Poirier. Total l.e2493 k. 

DIA 5.—Vapor noruego S U L I T J E L M A . De Christiansund: 20000 
k bacalao, S . R. Renebales; 250 fardos 12625 k id., A. Simón Mar
tínez; 30 fardos 1515 k id., J. Palomero; de Madrid; 37S fardos 18927 
k id., J. Padró, 5 fardos 252 k id., Petersen y Doce; i75 fardos 8837 
k id., V. García, de Aranda; 50 fardos 2525 k id., V. Iruja, de Pam
plona; 61500 k id., Schmedling y Compai ía ; 64000 k id., 90 fardos 
4503 k id., Greaves y Arbaiza; 50 fardos 2500 k id., 46500 k id Híio 
de P. Basterra; 112 fardos 5600 k id., 129200 k id , Viuda de Hilario 
Lund y Clausen. 

De Aalesund: 54 fardos 2700 k bacalao, 20000 k id., Schmedling 
y Compañía; 20000 k id., S. R. Renobales; 178 fardos 8900 k idem 
80231 k id., Greaves y Arbaiza; 44 faráos 3200 k id., 44706 k id. . H i 
jo de P. Basterra; 8 fardos 400 k id., Viuda de H . Lund y Olau'sen 

De Bergen: 30000 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 1S442 k idem 
Schmedling y Compañía; 10000 k id-. Viuda de H Lund y Clausen-
50 fardos 2500 k id. , J. Urrutia, de San Sebastián; 5 barriles 625 k 
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aceite de hígado de bacalao, P. Sabas; 20 barriles 2500 k id., Ba-
randiarán y Compañía. Total 63649u k. 

Vapor español MARI v GERTRUDIS. Transbordo del vapor «Al
fonso XIII». De Puerto Rico: 10 sacos 852 k cafó, J. J. Díaz Gama-
rra; 1 saco 93 k id., ue rgé y Compañía; 70 sacos 6700 k id., V. Ur i 
güen. 

De Veracnu: 140 sacos UloO k garbanzos, A. Ortolaza; 18i sa
cos 18967 k id., C. Palacio y Hermano; 218 sacos 203 JO k id., J. Ve 
lasco Palacio. 

De Habana: 29 sacos 34'9 k cacao, V. Urigüen. Total 64Í91 k. 
Vapor español FELISA. Transbordo del vapor «Egremont CÍS-

lleo. De Neio York: 2 cajas 116 k especrífico3, Barandiarán y Com
pañía, 3. bultos 4025 k maquinaria agrícola, Garteiz Tlerinanos, 
Yermo y Compañía. 

DI v Vapor belga GABONNE. De Amberes: 8 cajas 4326 k i 
los má<iuinas y herramientas, A. H. Sehütte; 110 haces 3181 k ra
mos, LH Papelera Española; 25 balas 1875 k café, Hijos deZurical-
day; l4 c.^jas 3150 k alfarería de greda, Sd. General de industria y 
Comercio; 1 caja 18 k muestras de montaje para cuadros,.! M. 
Arranz, 3200 sacos 170000 k superfosfato, 267 sacos 20025 k fostato 
Thomas, 140 sacos 14000 k nitrato de sosa, 50 ba'as 501)0 k fécula 
de palaias, á la orden. Total 221575 k. 

DIA7.—Vapor sueco LEMNOS. De A^cas^e; 1L83400 k car
bón, 22U712 k cok, á la orden. 

Vapor belga COCKERILL De Amberes: 13 cajas 566 k ferrete
ría y latón, Rica Hermanos; 3 caj>ís 450 k peltre labrado. Horma
za y S i rüsús ; 2 cajas 255 k id. id., 14 cajas 2800 k papel etc., 7 bul
tos 890 k papel y cartón, 1 ba a 168 k cables de cáñamo, 53 cajas 
5821 k ferretería, 4 balas 14i3 k pape) pintado, A. Conrad y Com
pañía, t cajas 316 k pspel, J. Rijas; 9 balas 14i3 k pap-l pintado, 
10 rollos I2i0 k cables de cobre, 3 balas 374 K. papel, B. Manjarrés; 
5 balas 605 R p »pel pinUdo, A. L ; r rañaga; 4 barriles 1020 k juntu
ras para tubos, S I . Tub ¡s Forjados; 5') barriles 10123 k aceite ne
gro, 6 barriles i¿-¿6 k alq lilrán mineral, J. Otaduy; 4 cajas 949 k i 
los vidrio plano, Delclaux y Qjmpañía; 2 cajas 263 k máquina pa
ra tostar y ladrillos, 9 cajas lulo K herra nieblas, 3 caj <s 515 ki'nct 
papel, 3 cajas 383 k papel cartón, 2 ten1 tus 71 kilos acero en ba ib», 
Yanke Hermanos; 1 bala 92 k flellros de lana, i caja 47 k vino, N . 
Diego; 10 caj -s 2502 k pernos, Arechavaleta y Richter; 14 cajas 31^1 
k id., Viuda é hijos de W, Andersch; 3 barriles 512 k tubos de co
bre. Altos Hornos de Vizcaya; 14 bultos 60 > k arados y accesorios, 
4 bultos 1U79 k maquinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y C)mpa-
ñia; 9 sacos 900 k alubias, Chávarr i y Compañía; 15 bultos 4S8 k i 
los tornillos, 1 caja 142 k hierro labrado, 12 bultos 342 k perfora
dora, % bultos 12n k volante-, 1 bulto 129 k hierro colado. Erice y 
Mariscal; 4 balas 2316 k hilaza de lino, P. Sabas; 55 cajas 6709 k fe
rretería, H'josde L. Yohn y Compañía; lo bultos 767 K piezas de 
máquinas, ígartua y C jutpañía; l caja 40 k purgo! )res de hierro, 
E. de Arriaga, 4J bt» as 2u3 ' k bacala ), 11 cajas 372 k vidr io hueco, 
9 balas 1091 k papeles pintados, 10 barriles 1219 k aml ultramar, 
40 barriles 10779 k chepas de zinc, 75 barriles 6000 k msnttca de 
cerdo, 12 barriles 2375 «v alquitrán, 11 caj .s 2970 k tocino, 217 sacos 
10000 k superfosfato de cal, 2 barriles 245 k loza, 750 SÍCOS 750U0 k 
alubias, 3J0 sacos 3i)00ü k maíz, 6 bar riles 1231 k aceite mineral, 
á la orden. ToUl 195169 k. 

IMPORTACION DE OAtOTAJE 

BUQUE i con ca~ga entrados en e.̂ te puerto desde el día I al 8 de 
Febrero de 1907. 

DIA 1.—Vapor CABO TORIÑANA. De Barcelona: 381 k anisa
do, L. Ajuria; 442o k tejidos, G. Fernández y Sobrino; 12oo k acei
te común, 29oo k madera, 2934 k desperdicios de algodón. 355 k 
tejidos, 1523 k colores, 25oo k grasa vegeta!, 4ooo k grasa indus
trial, loco k aceite mineral, 5923 k aislbdores de porcelana, á la 
orden. 

De encm; 75"o k vino, G. Basterrechea; 5ooo k arroz, V. 
Mellado; 18ooo k id., 5ooo kilos harina de arroz, 55oo k salvado, 
á la orden. 

De Málaga: 3oo k pasas, J. Menéndez; 469 k llicores, Oyangu-
ren y Guevara; 14ooo k afrecho, á la orden. 

De Seoilla: 959o k habas, Ugalde y Compañía; loooo k resina 
de pino. Tapia y Sobrino; 14ooo k avena, Hijos de Apodaca; 1242 
k aceitunas, P. Martín y Hermano; 948 k id,, 372o k aceite, Bar-
turen y Arr ib i ; 84o k aceitunas, A. González; 744o k aceite, V. Os
eos; 6ioo k id., Zabala y Aguirre; 124oo k id., A Zubillagn; lo4o k 
loza, Yanke Hermanos; 25o k id.. Hijo de A. Cortina; 9ooo k vino, 
Bodegas tíilbainas; 6200 kilos aceite. Testamentaría de E. Uralde; 
2ooo k cerveza, F. Porta; 8625 k salvado, 29o5o k aceite, ^0000 k 
habas, á la orden 

De Cádiz: 5oooo k sal, á la orden. 
De Vigo: 467oo k madera de pino, á la orden. 
De Villagarcia: 1745 kilos clavos, 398o kilos sardinas saladas, 

S. Zabalza. Total 24o63l k. 
DIA 4.—Vapor MARIA MAGDALENA. De San Sebastián: 19397 

k jabón y bujías, A. Zuvillaga, 21695 k id., Olavarría, Usobiaga y 
Compañía; 46o k tubos de hierro, á la orden. Total 41555 k. 

Vapor MARIA CRUZ. De Vivero: 25o kilos botellas vacías. 
Bodegas bilbaínas, 

De Foz: 31oo k pipería, F. García. 
De Avilés: 164 k pipería, F. Vabejo y Compañía; 3occo k Mogo

tes de zinc, Real Compañía Asturiana; 5o ^ > usada, i2o k si 
dra, á la orden. 

wood, 24 kilos chocolate, Obieta y Gutiérrez; 58o kilos madera, A. 
Arra rte. 

De Santander 388 k fonógrafos y accesorios, F. García; 12oo k 
azúcar, Valverde y Erice. Total 66834 k. 

Vapor CABO S1LLEIKO. De Valen ia: 25oo k arroz, á la or len. 
De Alicante: 166ol3 kilos vino, Bodega^ Bilbaínas y otros. To

tal 168513 kilos. 
Vapor CABO PRIOR. De Alicante: 53569 kilos vino, A. Landa; 

26625o k id., á la orden. 
De S¿m¿aA.cter; 3oooo kilos tabaco, Fábrica de Tabacos. Total 

349813 k. 
DIA 5.—Vapor MARIA GERTRUDIS. De Luarca: 2115 k sardi

na salada, R. Arroyo y Olave. 
De Aci'és: 4268o k maíz, á la orden. 
Vapor FELIS 4. De Barcelona: 327 k goma arábiga , 1150 k cla

vos, á la orden 
De Va e cia\ 22oo kilos arroz, looo k i L s harina de arroz. Viu

da de Núñez. 
De Cartagena: 24o k pimiento molido, Angu'o y Trabudua; 414 

k vidrio hueco, J. M. Amézaga; 552 k id., H;jo de A. Cortina. 
De Agallas: 537o k mármol , á la orden. 
De Álmeria: 3JO cajas vacías, C.a Vinícola del N. de España. 
De Cádiz: 162 k tabaco. Compañía Arrendataria de Tabacos. 
De Coruña: 38792 k labaco. Fábrica de Tabacos; 57o k moldu

ras de madera, A. Conrad y Compañía. 
De Gií/on: 23167 k cloruro de cal, Barandia^án y Compañía; 

looo k botellas vacías. Viuda de Gortázar; 1800 k loza, L. Yrisa-
r r i ; looo k bujías, Yanke Hermanos; 718 k vidrio hueco, 471o k vi
drio plano, Cendoya y Basabe; 44oo k aceite de linaza, E. Rey; 
859o k hierro laminado, Pradera Hermanos y Compañía; 5234 k 
batería de cocina, L. Arenaza; looo k pipería, 600 k ácido carbóni
co, G. A. Arlete; 2146 k maquinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y 
Compañía; 2oo k pipería, olavarrieta y Compañía; 1925 k embuti
dos, E. Couto y Compañía; looo k sidra, 368 k conservas, l loo k 
puntas de hierro, 527oo k alambre, 48oo k hierro laminado, á la 
orden. 

De Santander: 3893 k glicerina, Sd. General de Industria y Co
mercio. Total 171458 k. 

DIA 6.—Goleta l U S. De Suances: 2ooooo k piedra dolomía. Al
tos Hornos de Vizcaya. 

Vapor LIBE. De San Sebastián: 29o3 k cola resinosa. La Papele
ra Española. 

Vapor CABO SAN MARTÍN. De Tarragona: 78oo k vino, á la 
orden. 

De Valencia: 155 k hierro. Talleres de Deusto. 
De Cartagena: 966 k vidrio hueco, H )rmaza y Sarasúa, k.7o k 

id., J. Goldaraz. 
he Almería: 15oo k uvas. A. Rodríguez. 
De Málaga: 345 k tejidos, D. Buerba y Borruel, 39625 k batas, 

34oo k afrecho, á la orden. 
De Set>í7¿a; 285 k aguado azahar, B i i a n d i a r á n y Compañía; 

2342 k aceite, J. Otaduy; 2lo k loza, A. Conrad y Compañía; 864o k 
vino. Bodegas Bilbaínas; 852o k habas, Uga'de y Compañía; 345o 
k salvado, Hijos de Apodaca; loooo k habas E. Medina; 22uo k alpis
te, J. M. Alfiere; 1984o k bal as, 985o k aceite, 7oo k aceitunas, 
8427 k vino, á la orden. 

De Cádiz: 99o k vino, G. Artiach; 37o k id., J. Suarez Llaguno; 
515 k id., Aldecc a Hermanos; 57o k id., J. San Pedro. 

Do Huelca: 5914oo k pir-ta de hierro. Hija de J. Vanderhapghe; 
5984o k habas, 33o9 k tocino, á la orden. 

De Vigo: 4ooo k grasa de sardinas, á la orden 
De Villagarcii : ¿282 k sardina salada, I . Andrea; 145o kilos id., 

á la orden. 
De Coruña: 3oo k conservas, P. de la Encina, y Compáñía; 559 

k tabaco. Compañía Arrendataria. 
De Pa^fl/es: 2117 k tubos de hierro, Fa t rás Hermanos. Total 

7961o9 k. 
DIA 7.—Balandra EVARISTO. De Deva: 32ooo k piedra caliza, 

E. de Arriaga. 
DIA 8 —Vapor MARIA CLOTILDE. De Rioadeo: 6529 k conser

vas etc., F. García. 
De Santander: 34935 k a 'qui trán, Burt, Boulton y Haywood. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el 1 al 8 de 
Febrero de 1907. 

D U l . - V a p o r CABO PALOS". Para Santander: 10271 k hierro 
y acero en barras, Altos Hornos de Vizcaya; 2^21 k hierro en ba 
rras, chapas y flejes, Urizar y Aldecoa; 310 k hierro en barras D 
Ruiz, 5645 k hierro en barras y chapas, J. M . de las Rives ' ' 
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PaizberroL: 10000 harina, Tournaa hijo; 1300 k vino, 25 kilos i 
capsulas, etiquetas y envoltorios, Z. Andrés y Urlézaga; 238 k vino 
Compañía Vuií U el Ñor e de Españ \ 3643 k id., tíodegas B i l 
baínas; 5UUU k n mn K. -.oste v Vil los j 570 k clavos Rifé y 
Sánchez; 103 K drogas Canivell Hermanos. 

Para Corana: 935 K vidrio plano, F. Zalvide: 1300 k id., viuda de ! 
H, Hirvada; 687 k hierro trabajado, Ansuátegui é hijo; 1915 k h i 
lados. Hilaturas de Fabra y Coats;531 k cadena y c avos de hierro, 
Ya ikfl H írmenos; 1585 k camas de hierro, M Ibáñez; 150u k ha
rina, Tournan hijo; '24¿t) k acero en chapas, 4200 k hojalata, 800 k 
cubos y baños de hierro, Altos Hornos de Vizcaya; 1073 k armas 
de fuego, Gárale, Anima y Compañía; 115 k soportes de hierro, 
Z. Andrés y Urlézaga; 33'/k tejidos, Arriaga y Compañía; 716 k 
conservas, L. Landáburu; 164S k cascarilla de cacao, Hijos de 
Zuricalday; 1590 k herramientas, Eíorza é hijo; 105 k estaño. V i u 
da de P. Machner; 4100 k clavos. Rifé y Sánchez; 2340 k bacalao. 
Viuda de H. Lund y Glausen; 175 k papel para imprimir . La Pape
lera Española; 260 k papel de lija, Sjciedad Productos para Puli-
limento. 

Para Villaqarcia: 510 k vidrio p ano, J. Zalvide; 420 k camas de 
hierro, M. Ibáñez, 8006 k harina, Tournan hijo; 3500 K id , 4737 k 
salvado, E. Coste y Vildósola; 196 > k conservas, L. Landáburu; 
90512 k hierro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Viz
caya; 5240 k hojalata, 1011 k estaño, H. rtochelt é hijos; 1265 kilos 
clavos, F. Echevarr ía é hijos; 1022 R hierro en vigas, T. Morríson 
y Compañía; 1500 k azúcar. Sociedad General Azucarera de Espa
ña; 510 k bacalao, Viuda de H . Lund y O ausen. 

Para Mar in : 780 k vino. Viuda é hij > de J. Uun iagagoilia; 2875 
kilos salvadillo, S^ciedal Ha-ino-Panadera, 8050 k clavos. E{ fé y 
Sánchez. 

Para Vigo: 3U00 k hojalala, LaBisconi . i ; 495 k pimiento en 
conserva, Yanke Hermnnos; 208':) k tierra industrial, Lizaur Her
manos y Compañh ; 781 k camas de hierro, M Ibáru z; 1154 kilos 
hierro en bar'-a^ 44310 k hoja'ata, 10000 hierro en lingotes, Altos 
Hornos de Vizcaya 20000 k id., J. M. de Us Rivas; li 605 k aceite 
de cacahuet. O avarrieta y Compañía; 77 k correas de cu^ro, 20 k 
piedras de aíi ar, El Mi le r ia l Industrial; 475 k bacalao, H j a d e J . 
Vanáerhaeghn; 11470 k clavos, F. L. Dubus; 652 k chapas de c )-
bre. Pradera Her na os y Compañía; 2:8 ) k clavos, F. tchevarna 
é hijos; 3215 k id , Rifé y Sánchez, 13 \ k hierro en vigas, 6) k ftirre-
tería, T. Morrison y Compañía, 59') k papel pf.ra envolver, Allende 
y Compañía. 45'JO k azúcar. Sociedad General Azucarera de Espa
ña; 1800 k tubos de hierro, S jciedad i ubos Fo jados; 580 k bacalao, 
Viuda de H. Lund y Glausen; 6136 k papel para imprimir , La Pa
pelera Española; 230 k herramienlas. Viuda de F. Pérez y Yarza. 

Para Hueloa: 20000 k harina, Tournan hijo; 3700 k tubos de 
hierro, Sociedad Aurrerá; 9174 k material ferroviario, A. Koppel; 
450 k palas, Elorza é hijo; 540 k clavos, F. L. Dubus; 1680 k idem, 
F. Echevarría é hijos; 1600 k hojalata, 900 k cubos de hierro. La 
Basconia; 2000 k pipería, P. Hidalgo; 58o k hierro en chapas, J. M . 
de las Rivas; 30022 k hierro y acero en barras y chapas, Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 560 k clavos. F. Echevarría é hijos. 
Para Cádiz: 1740 k madera de pino, Viuda de H . Lund y Glau

sen; 4530 k hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía. 
Para Seoilla: 113 k hierro en chapas. J, M. de las Rivas. 
Para Aigeciras: 2000 kilos a'ambre, Sd. Alambres del Gadagua; 

1380 k vino. Z. Andrés y Urlézaga; 69800 k hierro en barras, Altos 
Hornos de Vizcsya, 

Para Almeri r. 11986 k flpjes de castaño, J. A. Aguirreoa; 204 k 
bacalao, Schmedling y Comp nía; 4i0 k vino, Fernandez Here-
dia; 553 k vino. C.a Vinícola del Norte de España; 705 k hierro ma
nufacturado, Yanke Hermanos; 112 k clavillo de latón, Pradera 
Hermanos y Compañía, 1120 k clavos, F. Echevarría é hijos; 1167 
k tubos de hierro, S I . Tubos Forjados; 911 k papel para imprimir , 
La Papelera Española; 520 k hojalata, Altos Hornos de V.zcaya. 

Para Cartagena: 3620 k hierro en barias, 30 k chapa de acero. 
Altos Hornos de Vizcaya; 10000 k flejes de acero, Unión Cerrage-
ra; 1018 k trenza de yute. La Conchita; 21000 k hojalata, LaBasco-
n i i ; 1890 k papel para imprimir . La Papelera Española. 

Para Tar ' anona: 7829 k hierro y acero en barras y chapas, 
3800 k hojalata, Alíos Hornos de Vizcaya. 

Para San Feliu de Gw'xols: 2000 k alambre, Sd. Alambres del 
Gadagua. Total 469646 k. 

Vapor JO /ELLANOS. Para Gijón; 130 k cable de hierro, Sd. 
Franco-Española de Trefilería; 500720 k acero en lingotes, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor ANTON.O VELAZQUEZ. Para Gijón: 8530 k vino, F. 
Azpilicueta; 510 k bacalao, Schmedling y Compañía; 3595 k hilaza 
de yute, Power y Echeguren, 970 k clavos, L. Ruiz; 5100 k baca
lao, Greaves y Arbaiza; 810 k papel para empaquetar, L Landa-
luce; 3219 k aceite de sesámo, Olavarrieta y Compañía; 16C0 k te
jidos, S. L. de Letona. 

Para Ferrol: 1024 k baldosas, Uría, Sunyer y Compañía. 
Para Corana: 624 k drogas, T. Zubiría y Compañía; 120 k alba-

yalde, 180 k aceite de lino, 190 k caparrosa, Barandiarán y Com
pañía; 971 k hierro trabajado, E. Bilbao. 

Para Villagareia: 518 k jabón blando, Barandirán y Gomp. 
Para Vigo: 2120 k baldosas de barro, Arrizabalaga, Zubrinas y 

Compañía; 7600 k pinturas, T. Zubiría y Compañía; 2700 k ácido 

sulfúrico, Sd. General de Industria y Comercio; 1637 k conservas, 
Viuda é hijos de F. Lumbreras; 1030 k abono mineral, Otto Medem. 

Para Máiía^a: 524 kilos glicerina, Sd. General de Industria y 
Comercio. 

Para Mot r i l : 40000 k harina. A. Marín. 
Para Cartagena: 11800 k ácido sulfúrico, Sd. General de Indus

tria y Comercio. 
Para Valencia: 625 k pasas, Viuda de Vicuña; 610 k id., A. Az-

nar y Compañía. Total 98022 k. 
Vapor ABANTO, VATU Sagunio: 30468 k tornillos y tirafondos 

de hierro, 4000 k mesillas, 15000 tubería de hierro, 4u0 k rastrillo 
de hierro, 5995 k tambores para planos inclinados, 600000 k tra
viesas de roble, 7870 k maquinaria, 2 )9n k carriles, 31200 k rodá-
menes de acero, 3840 k cajas de grasa, 1600 k cable de acero. Com
pañía Minera de Sierra Menera; 28000 k hierro y acero en barras 
y tramos. Altos Hornos de Vizcaya, Total 730493 k. 

Vapor CABO SÁN ANTONIO Para Santander: 7700 k flejes de 
acero, Hijos de R. Gaicía; 735 R hierro en chapas, J. M. de las 
Rivas; 2187 k tubos de hierro, Socieda i Tubos Forjados; 3900 kilos 
chapas de hierro, A tos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 470 k pipería, J. Barañano; 384 k idem, H. Otaduy; 
1330 k id., A. Carrera; 2000 k id., J. Goiri; 3000 k id., A. Zubillaga; 
510 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 8220 k vino, 123 k corchos, 
cápsulas , ele , Zoilo Andrés y Urlézaga; 50 k p-«las de hierro, A. 
Conrad y Compañía, 10383 k hierro en barras y flejes, Hijos de R. 
García; 6200 k alambre, Sociedad Alambres del Cadagua; 510 kilos 
bacalao, Schmedling y Compañía; 907 k vagonetas y accesorios, 
A. Koppel; 803 k hierro manufacturado, 159 k clavos, Yanke Her
manos; 1339 k vino. Compañía Vinícola del Norte de España; 340 
k perfumaria, S. de Orive; 242 k sartenes de hierro, E. Coste y 
Vildósola; 60 k latón labrado, 6252 k tubos de hierro, 528 k tubos 
ne latón, Earle, Bourne y Compañía; 6480 k clavos, F. L. Dubus; 
383 k maferial para vagones. M. de Corral; 562 k clavillo de latón. 
Pradera Hermanos y Compañía; 2800 k clavos, F. Echevarría ó 
hijos; 310 k tubos de hierro, SJ. Tubos Forjados; 60000 k hierro en 
lingotes, 10425 k hierro en chapas, J M. de las Rivas; 1830 k tu
bos de hierro, Socieda 1 Aurrerá ; 11900 k hojalata, La Basconia; 
38483 k papel para envolver. La Papelera Española; 3500 k hojala
ta, 138602 k acero en barras, chapas, carriles y accesorios, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 61^43 k hierro en barras y chapas, Altos Hornos 
de Vizcaya; 322 k sartenes, C. Ortiz; 861 k hierro en barras, Ur í -
zar y Aldecoa; 464 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 
961 k id., Yanke Hermanos; 226 k vino. Compañía Vinícola del N . 
España; 22o0 k alambre, S i . Alambres del Cadagua; 3000 k harina, 
Tour. an hijo; 392 k tubos chapeados, 37 k rollos de latón, Earle, 
Bourne y Compañía; 2415 k clavos, F. L. Dubus; 162 k tornillos, 
El Material Industrial, 8372 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 
23808 k papel para imprimir . La Papelera Española. 

Para Alicante: 7916 k acero en barras, chapas, carriles y acce
sorios, 50000 k hierro en lingotes. Altos Hornos de Vizcaya; 290 k 
cuero curtido, B. Manjarrés; 1025 k hierro manufacturado, Z. A n 
drés y Urlézaga; 7432 k papel para imprimir , La Papelera Espa
ñola. 

Para Valencia: 101491 k hierro y acero en barras y chapas, 5000 
k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 1500 k id., R. Rochelt é h i 
jos; 18450 k flejes de acero. Hijos de García; 15000 k alambre, 
Sd. Alambres del Cadagua; 2775 k hierro en chapas, J. M. de las 
Rivas; 219 k tubos chapeados, Earle, Bourne y Compañía; 3260 k 
hilaza de yute, Power y Echeguren; 7620 k vidrio plano, Agrupa-
pación Vidriera Española; 3900 k pipería. Iza y Compañía; 4200 k 
id., F. Merino; 5600 k clavos, F. Echevarría é hijos; 15367 k tubos 
de hierro, Sd Tubos Forjados; 28570 k papel para imprimir . La 
Papelera Española. 

Para Barcelona: 6450 k hojalata, 152754 k hierro y acero en ba
rras y chapas, lOOGOO k hierro en lingotes. Altos Hornos de Vizca
ya; 3000 k id.. Real de Asúa y Compañía; 40000 k id., 12085 k hie
rro en barras y chapas J. M. de las Rivas; 2805 k pescado en esca
beche, H de Azqueia; 1480 k clavos, SL Alambres del Cadagua; 
680 k perfumería, S. de Orive; 452 k teji ios, E. Coste y Vildósola; 
1680 k conservas, L. Lmdaburu; 527 k hierro fundido, M. de Co
rral; 7440 k clavos, F. Echevarría é hijos; 500 k conservas, B. Oca-
mica; 4085 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjidos; 20256 k id . , Sd. 
Aurrerá ; 100835 k hierro laminado, 8200 k hojalata, La Basconia 
Total 1184354 k. 

DIA 4.—Pailebot MARIA. Para San Sebastián: 3773 k hierro en 
vigas, J. Albizua y Compañía; 2750 k clavos, Sd. Alambres del Ca
dagua; 2105 k id., F. Echevarr ía é hijos; 2000 k cañamones , A. Ma
rín; 8250 k tejas y tubos de barro, 150 k vidrio, 4000 k garbanzos, 
8000 k lingotes de plomo, Arriaga y Compañía. Total 31058 k 

DIA 6.—Vapor CABO PRIOR. Para Alicante: 24- 0 k pipería, V. 
Echevarría; 1300 k id., Achalandabaso, I t u r r i y Compañía; 2300 k 
id., Pérez Ullívarri é hijo; 3000 k id., N . Sáez; 3000 k id., G. Uma-
ran; 2800 k id. E. Menchaca; 2800 k id . , E. Longa; 2200 k id., P. 
Sangróniz; 2000 k id. , P. Ocón; 2800 k id. , I . Archidona; 4000 k id 
R. Irles; 2000 k id., I . Urrutia; 1000 k id. . Viuda é hijo de J. Iturria* 
gagoitia; 10600 k id., E. Bilbao; 2600 k id., Buruaga Hermanos To
tal 40100 k. 

Vapor MARIA MERCEDES. Para iftoactese^a; 245000 k acero 
en carriles, Altos Hornos de Vizcaya. 
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DE LA 

B3 VAPORES 

Í l 2 

IBAE.EA Y COMPAÑIA 
ANTES 

Servicio bisemanal vaporei 
de escala fija de 

B T R A O Á M A R S E L L A 

J O S E F A _ 2 8 0 ^ f 
A M A L I A _ 1 9 0 _ M 
ROSARIO . J 0 5 _ M 
A H T Q N I A _ 5 0 _ ^ 

D I R E C C I O N 
POSTA^ANTONIO BLANCO 

TELE6RÁF1CA-BLANC0 

S E A L Q U I L A N - S E F L E T A N 1^. 

Cabo 
Cabo 
C abo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
< ¡abo 
C abo 
Cabo 

Corona. 
Creux 
Esparte l . . . 
Higuer 
Nao 
Oropesa . . . 
Ortegal . . . . 
Palos 
Peñas 
Prior 
Queio .. . . 
Roca 
San An + orn. 

1521 
!4!1 
r¿49 
IlOO 
149") 
1 .r>2-2 
lf>9T 
1691 

K9! 
15>s2 
1991 

V A P O R E S 

Cabo San Martín. 
Cabo S. Sebastián 
Cabo Pan Vicente 
Cabo Santa Pola 
Cabo Sílleiro 
Cabo 1 oriñana . . 
Cabo Tort >SH 
Cabo Trafalgar.. . 
Ibaizabal • 
I tá l i ca 
L a Cartuja . . . . 
Triana 
Vizcaya 

Ts. 

15!>3 
l-)6 
1626 
\9'6 
1B06 
U93 
1618 

1070 
808 
748 
m\ 

O G r a n G a f é y R e s t a u r a n t MODERNO 
SERVICIO ESMERADISIMO A LA CARTA | 

Almuerzo con vino 4 Ptas. í^:*^^ Comida con vino 5 Ptas. | 
„ O W C : ^ . 

6 s : i t e T ! : : l a - 9 Bilbao O 

L I N E A DE B I L B A O A M A R S E L L A 
Salida de líiUiao todos los jueves para ios puer 

tos de Santander, Coruña, tíarril, Vi^o, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamó , Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algecira>, 
Adra Motril, águi las . (Carrucha y íian Keliú de 
Wnixols. 

E l jueves 14 de Febreio saldrá de «ste puerto 
el vapor 

CABO SANTA POL.\ 
Su capitán, Moreno. 

Admite f.argay pasajeros nara los puertos citadi s 
LitNEA HAPIDA DE B I L B A O A BARCELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para lo 

puertos de Santander, SeviTa, Málaga, Alicante 
faUncia y Barcelona 

E l itinerario de esta linea está hecbo de maneia 
iue, salvo circunstancias imprevistas. eJ viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ba 
?a en 14 días 

E l domingo 17 de Febrero saldrá de e te puer 
to el vapor 

CAbO PRNAS 
Su capitán, Redondo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puert' s 
Para tratar de carga ó pasajob dirigir é á los 

consignatarios: Bergó y vouipáñia. - Gran Vía. 5 
principal. 

Cha 
tí; 

i! 

S0CÍ0S: Cónsul ^ K a ^ l c r - A l l b i a n , Consejero del Comercio Exterior de Franc a 

y Fernando W ijswcíkr y Brunct 
Tclegrainas: H A i f I B U R G O 

S O D O V B> I V F* Tv B> T H 
r\j 

C ó d i g o s : 

M ' h B C - S c o W ' s . 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

m y v e n t a d e b u q u e s d s ve l a , j 

m i s t a s m t o s a s y Á g é a t $ s 
A 

1 

SHIPBROKER, FORWARDING A6EN7", GENERAL MERCHANT 

Casa en Burdeos (establecida en isee) y La Rochelle-Pallice 
Telegramas: " K C E H L E R " Bu deaux y L a Rochel le-Pal l ice 

Correspondencia en español, francés, inglés y alemán 
ri>ts\ — njHjx - - - . . 5 1 5 



R E V I S T A B I L B A O 

Larrínaga y Compañía 
Cv/npra-venicr de toda dase de minera/es. 

Compra en e o m i s i ó n de toda eiase de maqainania. 
COMPRA EA COMISION D E BUQUES D E VELA Y VAPOR 

E x p o r t a i i c i r e s d e c a r b o n e a i n g l e s e s 
Arm idorfíít, FLetado'-'z, Cor-veriores de buques y Ágentps generóles comisinniptas 

Compañía Trasatlánlic& 
Seroicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
Ei día 17 de Febrero saldrá de estt 

Puerto ftl vapor 

Alfonso K m 
Capitán, D. Gregorio Amézaga. 

para Habana y Veracruz, Gombiní-cioiiet 
para el litoral Cuba, isla de Santo Do 
mingo, Centro Ainérica y Norte y Sur del 
Pacifico. 

Ei día -¿1 de Febrero saldrá el vapoi 

Carache 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerifts 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse i 
los á g e n o s de la Compañía Srep. Bergé j 
Compañía, Gran Vía, núrn. 5 pral. 

IITEIESARTE A U INDOSTIU 

coa «KAI. wnsmMmio DB unrKNCiÓM. — ruKixA oe *ajnn 

k lo» 8r«s. AnaadorM. Iadafltrlftl«s lá»^aiQ!s«x« 
y Oomp&SIaf d« f«rr«flaririUs M !«« rceaiatatida «1 yt 
MiradítM* 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
f^., \B'A mariTillosos raenltadoa obti«a«, pasa i te 

f iar qu« quita las antiguas inoruataotoD**. «vita fe 
• m s s i ó n da lai miarnaa en toda eiass d* caldara» 

sia ataear «n lo mis mínimo 4 ninguna elasa da m*-
¿al.—Depositario y raprasantant* úaioo «b S i i W 

ayai.ff 

Documentos de Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los seño 

res Consignatarios, Corredores mar í t imos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 

clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemp'ares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. B'» pts. 12 6 
Idem en español é inglés . . . . 20 » 12 6 
Solicib'-ides de fondeo para buques 

en lastre . . . 8 » 6 3 
Idem para buques con carga . . . 8 » 6 3 
Idem para cambio de fondeadero. 8 » 6 'i 
Lista de pasajeros . . . . . 6 » 4 'i 
Conocimientos para carga general 13 » 9 4 
Idem pura mineral 13 » 9 
A.visos para cargar (talonarios de 

2ñ't hojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 » 6 3,5<( 

Y en general, respectivamente, enantes 
documentos lienen relación con el tráfico 
mar í t imo. „ 

Todos ios trabajos llevarán el membre
te de la casa sin aumento de precio. 

í b á ñ e z de ilbao, 6 

]o proporcioaarA una eüorme economía de combiutible, y ia seguridad 

de pí d^r quemar carbones malos defectuosos, como menudos de Antracita, 

L i i r n í i o s , < ' o k , e t c . , e t c . 

REFERENCIAS Y PROSPECTOS GRATIS. 

R. R. de la Devesa GARDOQUT, 7, B A T O 
A P A R P A DO 130 

A R M A S D E O a Z A Y O E L U J O 

E S P K C I A L Í D A D EN REWÓLVLV S S M I T H . P U P P V , L E B E L Y Y E L © » D © G 
E X P O P . T A C r Ó N Á T O D O S L O S P A Í S E S . — P E D I D C A T Á L O G O I L U S T R A D O 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
numerosa é importante clientela. 

€ . U n c e i a y G o m p a ñ i a 

( G U I P Ú Z C O A ) E I B A R — { E S P A Ñ A ) 



RRVISTA BILBAO 

P O 

Especialidad exclusiva 
C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL A U O T T © AFECCIONADO 

Y DE 

TRANSBORDADORES 
DILS.grilUHCM 

Catálogos ilustrados, pi^ y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l m s d e c o n s t r u c r i ó m 

Colonia 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1: 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

® • L t a d o v i e o P e i r p e a u « • 

Felipe IV. núm.6.—MADRID' 

F u n k e S e C e w í n - H a m b u r g o 
I a r - o m « J 3 o j e t e a s - t o r r e s t r o s » - y m a . j r l t i x . j t ^ o s » 

DIRECCIÓN T-ELEGRÍPICA: V O L L D A M P P . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transportes por Fer rocar r i l j mar, de jTlemania á Sspañay viceversa. 
Seguros m a r í t i m o s , despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de jfTlemania á Sspaña y viceversa. 

I P í c L a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 

T ^ J S T G Y E S L I M I T E D 
g 3 t O r a n V i « f 6 S . — B I L B A O 

R K P R E S E ^ N T A N T K : J A I M E FL B A Y L E T 

ininai de vapor, Calderas, Bornes á vapor de acción directa, Grúai, Gatos, 
^oleat diferenoialee. Aparatom hidráulicos, MaamnftHa P»F» talleres. 

L . D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÍLMBBS5Í, 4, BUB DB LA GlBOFLl 
Afecte per» le Tente de mineratai de hlsrrc, 

piemo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otroa 
Oficina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
JZccspctdn, Reexpedición, Muestras y análiii» 

is tiimeraU*. WUiamtn.to*. Acmeñrjs de earhmuuk. 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R Í T I M O S Y J U R A D O S — C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

FLETADORES — COMISIONES — CONSIONACIONES — DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIFFPAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Botterdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO. 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & U o n d o n & G l o b e " 
COMISAHIOS DE AVERÍAS 

í i f i i §B i m t m i i ? , S m M i § t i i ® f F ^ m g ^ s . - S ñ M i M o , á k m i i g M i m m i ú , 1 , T . 111 



REVISTA B I L B A O 

f ^ a r i * * 1 9 0 0 8 G r a n d P r í x 

WOLF 
J 5 e m í f ¡ i a s y L o c o m ó v i l e s 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España 
— C A R R E T A S , 45, P R I N C I P A L . — M a O E I O 

« de vapor saturado * 
y de v a p o r recalentado 

de alta p r e s i ó n de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó s in c o n d e n s a c i ó n 
de 59 á 500 caballos. Semi f í j a s t á n d e m con doble recalentamiento y con conden
s a c i ó n de 20 á 60 caballos. 

h a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento delvepor para la ca l e facc ión y otros usos. A p l i c a c i ó n de toda clase de combust ib le . Sencil lez de servi . 

c ió . Seguridad absoluta. Regular idad de marcha. 

PKODüeeiOftl T O T A L , 450.000 e A B A u L e s » 

DE 

p r o p i e d a d . I n d u s t r i a l 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INQENIERO INDUSTRIAL 

3 P v i l 3 l i o a o i ó n d e » l a O f l o l i a a L : 

INDUSTRIA £ INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 
B A E C E L O N A 

Telegramas? BOLIBAR BARGELONA.—Teléfono 

T{eglameriio general 
p a i r a e l R é g i m e n d e l a J H i n e i r í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edioión especial 
de bolsillo, del nuevo Eeglamento en vigor desde el 15 de Juiio 

En r ú s t i c a 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

C a r b ó n d e V a p o r 
d e «s j > e r i o r« o e i 1 i d e i d 

B E N T I N C K 

? 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus osrresponsales de Newóastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

i 

iwfe) (3r̂ <̂ ) Í̂ ÍSÍÍ̂ ) (̂ ¡̂fî ) (Sylá̂ ) (̂Wd l 

4 1 Sociedad General de industria y Comercio 
e a P I T í l L 12 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

1 1 ? V i l l a n t J i o v a , 1 1 J V I A I > ] R I I > 
FABRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA —CARTAGENA Y LISBOA 

G R A N P R E M I O E x p o s i c i ó n Unive r sa l de Lieja 19o5 (LA M A S A L T A RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í m i C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido su l fú r ico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario-Acido nítrico-Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y. adecuados á todos los terrenos 

• m i f s , I I . - MÁMW 
Dirección postal; Apartado 34 Dirección telegráfica y telefónica! GEIN&O'MADRID 

^L^^ ^^^^ ^^^^ '^^^^ '^^^^ 


